
Quando procuravam ar- gênclas fazem parte da guinte nota oficial.

mas e munições clandesti- operação conjunta em to, '/0 Tribunal de Justiça

nas, na cidade de Santa do o território sob a [urfs- do Estado da Paraíba tor­

Rita, fôrças m1l1tares pren- dlção do IV Exército, no na público que, tomando

deram o Deputado rreraí- 'senttdv de esclarecer as conhecimento da violação

rdo Gadelha, Juízes e pro, responsabilidades de pes- arbitrária do domicilio da .

motores do interior ttve- soas ou organízaeões en- Juíza de Direito da comar­

ram suas bagagens revís- volvidas em contrabando ca de Cabedelo, Sra. Hele­

tadas por tropas federais, de armas e atividades sub- na Alves de Sousa, por pa,

quando se dirigiam para verstves. ll. nota afirma trulha do Exército, armada

esta capital. Tôda a ação que as prisões obedeceram de metralhadoras' e sob o

do Exército esta sendo cau- aos termos da legislação. comando de um capitão,

sada pela anunciada mar- O Juiz Antônio Taveira bem como 'dos vexames a

cha de cinco mil campo; negou.se a conceder "ha- que roí submetido o Juiz

neses que estava prcg ra- beas corpus" em favor dos do rnunícipío de Alagoa

mada para hoje. A casa da. dlrl_gentes camponeses pre- Grande, Sr. Gentil Cunha

Juiza Helena Alves de Sou- sos na manhã de hoje, França, quando viajava

sa foi invadida por uma alegando que poderia tam- para esta capital, deübe­

patrulha que procurava bém ser prêsn. rou, por unanimidade. com

camponeses rebelados. O Tribunal de Justiça a solidariedade da Procu-

O Comando da ouernr- encerrou a sessão, perma- radorta Geral do Estado,

cão Federal sediado em nente que vinha reaUzan- formular veemente e enér-'

João Pessoa distribuiu nota do desde as 14 horas, de_ glco protesto junto ao Sr.

esclarecendo que as dlll- pois da aprovação da se- Ministro da Guerra, com

______ .________ pedido de abertura de In,

Palpitantes declarações de D. Felido :�;���::::�;;::�:?i:�:
Declarações do Exmo. e bispo Coadjutor de Florla- CRISES: Não pode esca- lutam e se empenham leal ���r��d��d�o c�:�:i�e i��

��::. ::�c��c!���,iOArc�� ��:uo���s s��r:tu�������tes ��:n:m�:at;�e:t�e:�::a� �o c���o��l���eee: r�;�� segurança em que se acha

senso que é grave, multo neração social.
a magistratura paraibana,

grave, a situação nacional. E' ímpresctndivel, porém a�lIc:.res�dr��t:lro�in�:��-
e, c���eso�:��t� a: �:�::� ��S;ob���:�ep��;as :��� Tancredo Neves, e Ministro

temor de uns e o pesslmls- realmente a seu Deus e sua
da Justiça. bem como ao

mo de outros, com a ajuda Pâtrla, se unam sem distln ���!�e���!�IS;>�::a��:�
�:m:��pebr:�o.Ou mal. as ��:o,d:��:e�u�:�dt�c�U c��� do IV Exército. Em pleno

O que agrava slngufar; eada de redenção nacional. �:��emco�:!�����on�� ps:�
mente o momento presen- entes e acírna de tudo

te, é que todas as crises que cada um assuma pe- turbação da ordem em to-

parecem ter deflagrado si rante Deus e a própria con

multaneamente: crtse eco ciência, como indivíduo e

nómlca e flnançelra; crise como cidadão, a responsabi .' •

politica (interna e exter- Itdade mora) de, seus a- Em Joulville
na); crtee . mUl�r; crise to» 9 o HeI �{W�t() se

�

$oclii) ê, acúna ttI. t:udO .. C{!i "elÇ .�".r.;t:el}40J ��
-

1l2..1l� li t �

"A"',�:�ÇãO embora grave, ���;;�Ad: ���"g:" da O YDU longr�s6
não é desesperadora; a sal

vaçãc está em nossas mãos

porque Deus jamais falta
com seu auxílio aos no.:
mens de boa vontade que

GERENTE

) MINGOS FERNAtn)ES DE AQUL1\CO
ANO XLVIII

N.O 14.414

, , , .Joâo Pessoa 11 - Tôdas as cidades do

interior do Estado que possuem as organiza­
ções chamadas Ligas Camponêsas estão desde

as primeiras horas da manhã de ontem intei­

ramente ocupadas por tropas do IV Exército

que, sem evitar grande número de incidentes,
inclusive com juizes de direito e deputados
estaduais, vêm dando buscas em residências

particulares, para encontrar armas de guerra

que, segundo denúncias, estariam em poder
de civis. A gravidade da situação forçou uma

sessão extraordinária do Tribunal de Justiça
do Estado em 'tjue, após duas horas de discus­

são, foi aprovada nota oficial, protestando
contra o que desembargadores e juizes cha­

mam de violências" das Fôrças Federais.

NEGOCIARÃO EM CUBA

Essestrês homens e uma mulher vão a Cuba

negociar a libertação dos prisioneiros da malo­

grada invasão da praia Giron. A partir da

esquerda vêem-se Enrique Llaca e Virginia
Betancourt de Rodriguez, acima, e Ernesto

Freyre e Alvaro Sanchez embaixo.

Marc�a �o [nsino
A Secretaria de Viação e

Obras públicas vem tra_

balhando àrduamente em

todos os setores Que lhe

diz respeito. Ag�ra mesmo,

colaborando com o Govêr­

no, na sua meta de dar

matrícula a malar número

possível de crianças, in­

centivando desta maneira

o ensino em nosso Estado,
vem o Secretário da Viação
e Obras públicas, Enge­
nheiro Celso Ramos Filho,
de entregar às autoridades
escolares os seguInt.es pré_
dios:

Grugo Escolar Monse­

nhor Giesbert - município
de Araranguâ
EE.RR, de Várzea das

Canôas _ munlcipio de
Gravatal
EE.RR. Rio Bonito -

municiplo de Rio do Norte

Escola SFO' CrlstôvàQ -

de Armazem,

pio de Nova Veneza
Grugo Escolar de Cocal

- municipio de Urussanga
Grupo Escolar de !tá

Grupo Escolar de Volta
Grande

Grupo Escolar de Nova

Itália - municipia de Rio

do Sul

Grupo Escolar de Passo

Torres - municiplo de

Sombrio
e as Escolas de Rio

Scharlach - município de

Ibirama

Sem solucáo da crise mo

ral, não haverá solução de

crise aleuma.
(Cont. na 5a. pág.)

P·ROFESSORES ILUSTRES
A nossa reportagem con- teln, da Universidade de

seguiu apurar com o Prof. Genebra;

Henrique Btcdíeck, Diretor A vinda- dos ilustres

da Faculdade de mretto, mestres, prende-se à visita

Que deverão chegar hoçe da nossa Faculdade de Di­

em nossa Capltal,.os Pro­

fessores Cesarlno Júnior,
catedrático de Direito do

Trabaêho na Unlv�rsldacte
de São PauLo, e J. Berens-
.._--, -_ .. __.----. -----

reito, onde serão mantidos
contatos com os corpos
descente e discente daquo­
la Casa.

ECONOMIA POlíTICA: ASSISTENTE
O Professor catedràtteo programa, até o dia 15 de

da F�culdade de Dlreitn, maio próximo.
Dr. Osny de Medeiros Re- Aiém da tese, os tnteres­

glS; está comunicando nos sados deverão proferir aula

interessados na vaga uc prática, sõbre tema preste­
Assistente da Cadeira no mente escolhido, sendo que

10 ano, de Economia r-o- .o vencedor, será designado
lIUca que está recebendo Assistente da Cadeira, anos

teses sôbre algum ponto do os julgamentos.
-

----------------

A POPULAÇÃO BRASILEIRA
NO ANO 2.000

A população brasileira

deverá mais Que duplicar
nos próximos 40 anos, a

perSistirem as mesmas con

dlções de desenvolvimento

demogrã.tico verillcados na

primeira metade do sécu­
lo,

a f'a i � a
do Estado, são absurdas
e injustificáveis tais vio­
lências partidas do Exer-

cito, que deve, antes de

tudo, assegurar as garan,
tias e as leis, 'do que sacn-

ficar as autortdudes, a

Justiça e a liberdade dos
cidadãos".

OS VENCEDORES

SANTA MONICA - Os vencedores aos premias "Oscar" concedidos pela acede­

mia, ontem á 1Ioite 110 Teatro Municipal de Santa 'Monica. Da esquerâa para a d�
reita: Georae ChakiriS, melhor at()r secnn daria teni "West Sidfl stors»t, Greer Gar.·
seu. recebendo o "Oscar" em nome de So phia LOTe?1 c01l.�agrada a melhor atri2 ceni

:D;:�i=j�::?��e��h!::.ame��;:�O�t;'I�el(��; �j��g:�I��;::�::�l::;�n�e";;'��, Side StorY"Q,

Sin�ical

do País como· um todo fi­
xou_se aproximadamente
em 263, entre o final do
século passado e 1950, as­

sinalaram-se para Sergipe
e Alagoas, os Estados que .... _,

tiveram menores indlces de
incremente demográfico, as

taxas conteslmains de 107
e 114, respectivamente.

SINAIS AUSPICIOSOS EM DOIS
POÇOS DA PETROBRÁS

Já existem sinais auspiciosos em dois

poços exploratórios laçados pelo Departa­
mennto de Exploração da Petrobrás, Um

dêles está 10,calizado em Morro do Barro, ao

sul do campo de petróleo de ItapRrica, o ou­

tro está situado na Fazenda Azevedo, no nor­

deste do Recôncavo, a 10 '1nilO1iíctros do

Campo de redras.

Será realizado em Jotirvf l ,

le o VI Congresso Sindiéal

do qual pertrcíparâo repre­

sentantes de todos os SindL

catos do Estado. O correteve

terá o seu Início dia 28 rio

corrente às 20 horas através

de sessão solene de tnsbala­

ção, Que será realizada no

Palácio de Esportes da pra- _

aressíste cidade do Vale do Este é o Fairlçtne 1/toddlo 195� 1IOS Estados Unidos, que a Ford Motor do Brasil ore­

ItaJai. O Congresso Sindical tende fabricar e pôr no mercado este a)LO, ê a ultima n01iidade prmu11ciada para

será encerrado dia 10 de 1962. O Fairlane é o que se pode chamar q.e carro grande, autentIco representante

Maio. da mentalidade america):a em matêria de conJôrto e poténc!a,

�:::ará IR�_�t���l�.�����1!:,�:.�����11F'!' I
página de A GAZETA, comentário polí., fatos, anunciados e preanunciados até

I me tíco da .rasponsabilídade do colunista aos prímártoa ern observações dessa na-

A Slemens do Brasil, com, Silveira r.enei, da mesma data, neste tureza.

panhia de Eletrecidade €s- diário, e finalmente nota â imprensa, do Por nós minutado, o compromisso que I
tará apresentando dia

171
ilustre deputado Doutel de Andrade, pre- o Governador, pelo seu partido, se dis_

do corrente, no cine Sâo sldente do PTB :atarlnense; umas e. o�- pusera a firmar era o DE CONCORRER

José e filme "Eletricidallc:
tras versando sobre ,a recente etetçõc COM OS 15 (quinze! VOTOS DOS DEPU-

ím �Iso de uma época> da Mêsa d� Assembleia, Identificam-se T.4.DOS QUE INTEGRAM A BANCADA

n
p

d Id' na afirmaçao de que, em virtude de aCÔr_ PESSEDISTA. PARA A ELEIÇAO DE UM

ple�eorge:�zac::�sSI�:e�: d� , �� �:t:i�����;�� ::c��::�teaa���s���:�:: �;���:D�/�;::������1 ;�tR:9��-
Alema.n�a. Esse docume.ntá_ a um deputado trabalhista. DESDE QUE EXIST[SSEM 'CONDIÇOES
rio, vanas vezes premla�o, A assertiva. assim seca e nua, serve DE EXITO NESSA ELEIÇAO.
é narrado em portuguc:i, de premissa a um silogismo, cuja con- Com firma ou sem firma, nenhum

tendo sido especlalmenle clusão aponta o honrado Governador �ompl'Omlsso foi quebrado pelo Govcr-

composta a musica eletroni- Celso Ramos como autor de uma quebra nadar ou pelo seu partido. Os 15 deputa.
ca que lhe s'erve de fundI) de compromisso, face à eleição do depu- dos pessedistas e mais os 4. trabalhistas

musical. tado pessedista para a chefia do poder somavam, na eleiçuo do dia 10. apenas

legi.>lativo. uma derrota. A vitória estava na adição
Fomos, no episódio rememorado em das demais fôrças com voto na Assem­

têrmos de cOQrança, não sômente teste- bléla. Inexistiam condições de êxito para
munhas. mas também participantes. uma candidatura trabalhista, mesmo Que

Coube-nos, por solicitação do senhor Go- a escolha recai�se na esclarecida com­

vernador, redigir o compromisso, que o postura e no merecimento do deputado
pt;esidênte do PTB estimava fõsse es- Eviláslo Clilln.

cri to, Fizemos-lhe o rascunho, nas ba­

ses das conversações havidas e em tê!'_

mos de exequibilidade, com eXigências

1·
óbvias de parte da agremiação partidá_
ria, pela qual respondia o Chefe do Exe­

cutivo. Houve posterior dcslnterêsse pe­
la a�sinatura desse d:>cumento e os mo_

tivos disso serão compreensíveis, desd'c
Que sejam conhe'cidos os compromJssos

No períOdO que medeia

entre 1890 e 1950, a Unida'

de da Fed'eraçã.o que teve

menor índice de progresso
populacional dobrou seu

contingente. Esta é outra

Serra são Paulo - mu- constatação' Que, como a

nicipio de Rio do Sul anterior, se Intere dos da_

Vila Vêlha - municiplo dos contidos em recente

de Sombrio pUblicação do IBGE -

Sanga Toc� - município "Contribuição para o Estu-

de Araranguâ. do da Demografia. .no Bra-

Pode_se adiantar ainda, sll" _, onde está compen-

que as obras de réforma e dlada uma série valiosa de

ampliação do Grupo Esco- estudos que lICtratam, sob

lar HUmberto de Campos os mais variados aspectos,
em Cricluma, e Grupo Es- as principaIs caracteristL
r:olar de Pindotiva, em 01'- cas da população brasilei-
lcae,� jú :;c ?nconLram f(

ra. Relmente. se o anmell­

Lo percenLuaL da população'

Não cabia ao Governador inCervir na

direção do PTB para criaI' as citadas

condições. que estavam perdidas. Nem

lhe aprovaria o partido a Que pertence,
a providência de Ir buscar em outras
ãreas politicas os votos necessários para
eleger um estranho à legenda. Pmcura-

ção para Isso não lhe fôra outorgada e

nem êle, nem nlnguem, diante da reali_

que seriam. assumidos. Estes, ligados a· dane, ac�eitaria /tal ifistrumento Uma vez

circunstãnc�as Que se 'esboçavam na vl- que inexistiam 'condicões para uma elei-

d<l; pa:ti�ârla catal'lnense, �ão poderiam ção assentada em prÍnc1pio, o seu papel
I'esunur-se na crua ohl'igaçan de o Go- de l:it'ocurador cra o de procurar, nessas

v�r�a�or eleger um pe.�ebista para a. pre_ otltra� áreas. para o spu partido. para o I
Sldencla da Assembleia, Os gue assim interêsse P9lítico do seu govêrno.

t.lUIgan\ fazem a�l eX�)erim:nl"â11o 'homem Era êsse o seu dever. E ê)e o cumpriu". '.'.):,.�epaltldo, quE! ".I).>=.e,nhol ,(',,);;(1 Ramos, sem faltar a nenhum comproml�so. ,(.

;., ":;:k.
.,

".�,,", :i,l
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DEPARTAMENTO ESI'ORTIVO

Limpe os poros profvndcmente

'":Leite de eolonia
e gafj�e n_QYE be/€z.n I

D. H:lda Silva Heschl
Com a máx ma satlsfJ­

<:0 J, consignamos na dl).'(Jl

exma. espõsa d. Máxima
Luiza Andcade Barão, bem
como de seus avõs, sr. JOl'_

Que hoje decorrc mais u�n ge Barão e sua exma. es·

nata{ic�o da exma sra. EiJ- posa d. Alba Barão.

da Siiva Hoeschl, digmssi- A aniversariante, bem

ma e,>pósa w noSSo h\Sl,ne como aos seus genitores e

"t=�b::��r.·!�.r.��flif:�
no PNlro HOf'6chl. persona-

renes fehcldad':s.

gem de Inusitada proem;­
ni'o<'ia cm os nossos ml'JCs nager.s de Que '1,.11' ah"l,

com o nosso r.·,ais afetuo­
so abraço.

$Orlais (' culturais. sendo

elrmenlo de realce da IItr:­

ratura catarien"e, atraves

brilhantcs acervos. Na efl'­

mérlde de hoje. estam.:-s

cf'rlos, dona Hllda será. l'\­

vo das mais inequívocas d,'_

monstraço2s de :1preço e es

t!ma de todos os seus ami­

BOS diletos, oportunidade
em que aquilatara o Q:.lnn­

to é benquista, em .os no,,­

.so,� meios.

Srta. Vera L. Dliura

Com intenso reg'Jztjo no·

ticiamos na efeméride ele
hoje. a passagem de anl­

versârio natalicio da 7en­

t1l e prendada 5rta Vcn
L. Daura. dileta filha do
nosso par'Gicular amigo f'

rl'�t.into conterrâneo dr.
Lauro Daura e de sua exma

esposa dna. Nema Daur:l..
pcrsonu:,"1' d'Ó! destaque
em nossa sociedade.

Dentre às multas hot.n�·

nap;:ens de d. Hllda for al­

vo. juntamos as nossas. cora

votos de crescentes e In\n­

lcrruptas felicidades, e::­

tCllsivas a todos os seus fll­

millares.

br.� Agrlpa de Castro �
.. �­

tia,s.,
Prazerosos, noticiamos n;).

efeméride que hoje passa. o

nniversârio natalício c:l

n.osso coestaduano. dr. A­

gripa de Castro Farias, d('�_

tacado facultativo em nos­

sa capital e elemento lõol:le­

'amente conhecido em os

�ossos m�io sociais.

Hoje, dia de seu natali­

cio, associamo-nos com r�­

gozijo à'l diversas homc­

MENINA JOSETE APARE-

CIDA BARAO
É com �rande prazer I]u')

noticiamos o aniversário

natallcio da menina Josete

Apare('ida Bnrão. quc hoje
transcorre.

Josele é a .ale�rla do

lar do nosso conterrâneo

S!'. J:Jsé Barão e de sua

-----------------
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O comentarista do pro- evidenciado pela agremla· PTB naquela Casa legl,Jo-

grama politico da Rádio ção trabalhista. Uva, de tôdtu as iufciati·

Diârio da Manhã, parecei - Ao contrário do que a/1r1 vas govemat1lenteL1s.

nos, não entendeu bem a ma o rad1(11istet, Cl PTB nào titio procede, portcmlo, o

posição tomada pelo PTB, foi FoaçADO U UC01llpU- ;âflO dvplo que a dividida

na recente eleíção pam a uhar a chapa elaoorada e retalhada VDN Jaz por

/o1'1Ilcu;iio' da Mesa det As- pe[l) (Jon"ir1lCl, que BU$tetlta intermédio daquele prof/m·

se1llbliia Legislativa. 11a ul.ualirlllCle. li maioria ma radiofônico, Não prOl

Analisando o Jato a sell TUI AssemlJlda. O PTB, na cede, repetimos, 1JOH/ll-e

modo, soe um prisma to- rc�pnsla que deu ao Sr. «nees de proceder" tatace

taimcnte interesseiro 71ara GOI'er1lador sfibra a .�,ut a crítica, desllwstlmdrt,

a sua grei IJOlWC« _ no pnsicül). [rizçu: muito b€m Wt0portuna, e nit-ldame1lto

caso, a UDN que veio pro- a 1IU11wtellcão do a('lirdf). FRACION1'TA.
curar dirigentes petebista e a lua doliberação, de »c-

pnru um ACtRTO _, atar 11(1 chlLpa oficial ho1t·

articulista, dizfamos dt4 rando (I',sim, o comprom.i!/ .-.,mm.,�.,,_
XOII de lado tõdas as ím-píi- S(l clçSIi1'rldo com () pllrtuZo
c(ff'Õe.� p';lílicas. o grcirt de rio Sr. Celso Ramos. o qual
maturidade, de none tida· pretle o U1Joift111Jl!tO pelo
ele e de indepellclellci(t.

:--- comecrnenos Sociais

, ç7\, U{"--._�
.

Os Di Vintenzi recebem. Quem sera "Mlu Perfume"
- Laço no Cabelo em grande modll

Obroto de hoje em noSsa coluna é BEATRIZ
f'lho do casal senhor e senhoroGuido (Irene) Mi
� ,da. 8EAT'R:'r� repr",.entaró nosso Esta cio no

baile do Itomoroti, uma promoção de José Ra�
dalpho. Câmara, sob a alto piJtrocinio de OnG,
Moria Terezo GouJart. Primeiro Domo do Poí•.

I - Do CCllsul geral dc sua magestjlll lizabeth Arden. em nossa cidade sera i'ea'

Britânica no Brasll. o scnhor Manu;( lizada nos Salões do Quercne:a Pal'l,��

Rimbau acaba dc r('cober agradecimen no prõximo dia 12. A renda ,da festa "U

tos e referencias clogiosas pela aprescll foco, sera doada ao Hospital de Reabili

ta4;'10 do coqultel, oferecido pelo govêr ta.çâo.
n.o do Estado, &o Principe Philip. 0---0 0-·-

��ta�os Intor,?",S-dos 4e fQfe o��'sege;��c��o:a�la/J�,rn�:n�ea���:
V'ncenzl. recebem para um jantar anv'_ tente dos produtos de beleza "C(lty"
rlcano, comemorando Idade nova de Lni: 0---0 0-

Fernando. 10 _ Parabens ao ilustre Depu�e.'(\o
0---0 ;J--_ João Estivalet Pires, pela sua reeléirião

3 - Em entendimentos com pessoas do para Presidente da Assembléia Leglslatl'ln
alto comercio e elevado nivel social, em do Estado.
nossa cidade, o senhor Waltcr Bragn:lra 0---0

para a reallr:ação do late Clube. 11 � ps modemos penteados que SflO'

�Com representação do Lions C�� �:P!:t�m::::n:.e�:;oh:,!:S, r�:aorarus;;::
viaja para a Ji:uropa os casais: Eval(lj;)·O---O 0-­

Mosslmanll (Sonla), Milton Fett (Zenai- 12 - O xadrez bem com listrados �n'

de). tecidos mela estação, completamente f!l

0---0 0-- moda para os cavalheiros, elegantes - .'\

I

I
J
•
f
,

Será realizada em Fl:m a.

nópolis de 14 a 16 do corr!'n­

te o VIIo Conselho Estadur.l

de .xstuãantes Secundá tios.
O programa do conctave

estudant.I é o seguinte:
Dia 14 - 20 horas - SC.�_

são Solene de abertura do

Conselho, no EtHficlo ,.:,1;

Diretorias, no. andar.

Dia 16 - 20 horas - Sps·

são S:::olene de Enccrram"t,to,
no Edificio das Diretorias.
n°. andar.

5 - EI1zabeth Silveira de Souza, rece cor em foco, gráfl.
beu em sua rcsidéncia para um chá, CTt' 0---0

VII" Conselho de

Esludanles

MINISTRO
SUE C O
CHEGA
AMANHÃ
RIO, 11 ('IJ. A,) - o mi­

nistro da Educação da

Checoslovaquia, ::;.1'. Fl'antl·

sek Kahud.:., chegará ao

Rio na proxlma sexta-fei_

O ministro checo vem

1 =���=i����m'�
tam intercambio cultural
científico entre o "Brasil e

comemoração ao seu "niver" Parabens de 13 _ Paulinho, agora pianista que ani

Acontecimentos Sociais. ma as noitadas no bar do Querincia Pa·
O-O O----Iace

6 - li: reolmente bastante tentadcra 0----0

0-

A aniversariante desta- a proposta de Jacques Heim, mais não 14,- Festejou Idade nova' ontem, N�L
ca-se na 1:ociedade loc?1 pretendo morar 110 Rio. de Maria a voz suave da Rá�iO Dlarlo dn

por sua beleza e elegãnei6. 'i 0--0 O� Manhã.
par da maneira cOI'(I;1I1 7 - Marcia Reis recebe a faixa dr 0---0 '0--
com flue a to{lo,> trata. an· lUiss Santa Catarina 1962, no prõximo U Tambezr, o Jornal 'O ESTADO" ser:l

�ariou com esses atributo::; dia 5 em elegante fcsta nos salões da patrocinador da resta �'Miss Perfume"
um imenso círculo de aNj- Sociedade Guarany. Para este aconteci'

zades, Que. na oportutlid>i- mento ia estou convidado. PENSAMENTO DO DIA. Um casamente ESTADO LASTlMAVEL DA. MAuRO RAMOS
de de tão auspicioso acon· 0---0 0-- feliz ê uma Longa conversa que sempn

O eterno problema. A tomo, C' fart�; de corÇo_
tecimento tributar·lhe·:1'l 8 - "Mlss Perfume�' a promoção de E_ nos parece curta demais. mer:ll'l do. Avenida Mouro Rc'TIos.
as mais carinhosas e sign!- s.:::oss: Tudo ali parado, sem $inal d-ê que hajQ arguem
flcativas provas de apre- p ...'1 ali trobalhondo Dqro mz.!horar aquel.J t�rr;v�1 si_
çoE�e:�:a�ansao devem SOCIEDADE CARBONIFERA

---

tuoçõ�s tI�ni����!�����, fazendo manobras in'.:ri�
recepcionar seu vasto cir- CASADA OU SOLTEIRA veis e <=ISsustando os passageiros, que aqui no cara�

cuia de amizades PRÓSPERA S/A.
cão do cidade parecem estar viajando dentro de um

Associando-nos, às horr:e- jipe maluco o cabriolar por estrada infernal.

nagens que. por certo, llH: Ed'l I d C
- Tombem assim, não é paSSiveI, porque, afinal

serão conferidas, endt>rc- I a e onyocaçao use aouilo ainda tem a nome de um conterraneo ql.!e foi

çamos-lhe bem .aos . .,p.us De ord2m do Sr. Presidente, ficam coiwido_
um grande Prefeito.

genltores os maIs efush'Os dos Senhores Acionistas desto Sociedade, o compa_
fSTÃO FALANDO NA CONSTRUÇÃO DE UM

cumprimentos. recerem à Assembléio Geral Ordinário, o realizar_se REGULADOR GESTEIRA NOVO CINEMA Ao nosso conhecimento foi trazido

.
no dio 30 de abril de 1962, às 9 horas, no iSéde so

� .. _.__ �mno;���iDd�e��� C�t�it��c��ud��ri;s �oo:������s�:
_ s:;-:e;ai��os da ho;IÕrJa �ii�I�: afim de deliberarem sôbre a seguinte_ grde.m do

em cujo andor terrea será instalado um moderno e

Camp" ,I Le;'u<o, exame, d;;cussóo e ap'ovoçóo FÕR'A E LUZ DE CRESCIUMA SIA. canfO<tavel c;nemo.

José Vitor Garch. do relatório da Diretório, balanço geral, demons
'" Não levamos a sério o boa novo, parque, o foto

tm
�:::��n;,;;aciF:;;" Z��:�h�a ���t�, ':c��;,"';:enio�'dO��e pO�;��p�� Pelo p<e����a!;�! ��;!?d�����enho,es A_ �"I��� E����:���g:��:e��;�:;?;'�::������n;:���:��

�;��roo d�01�;�7; geral, realizado em 31 de de_
cionistas desta Sociedade o compareouem à Assem_ mo coisa'

b} EI?ição da Diretoria e dos membros do Canse bléia Geral Ordinória, o realizar�se no dia 30 de abril - B�m. Neste particular posso acrescentar que

lho Fiscal; do corrente ano, 14 horas, no séde social, afim de tombém ele estó no fôgo".

Rl'o dO SIII [St.l�1 �e IHI'O... c) Fixação dcs honorários da Diretoria e dos deliberarem o seguinte ordem do dia: • Ouando 00 Clu� me toca, continuarei sinoicanda.

U L membrcs do Cons'elho Fiscal; o) Leitura, exame, discussõo e aprovação do O assunto não deixo de ser interessante paro

d) Outros assuntos de interêsse do SOCiedade. relatório da Diretoria, balanço geral demonstração os flarionópolitanos.
(Conl. da iiltima pâg.) ao Partido SOCial Democra- (riciúma, 5 de abril de 1962 da conta Lu�ros e Per.dos, porocer do Conselho Fiséol

_

"MAGIE BOUTlQUE" NO CARTA�. �A ELE�
menta:. de cnslno encerra· tico, sempre foi amigo (EngO Mário Bolsini) _ Diretor Técnico e documentos que acompanham o balanço geral, rflo GANClA FLORIANOPOllTANA Dof'�·Ht1Vam.ent('
,ralO .�ua:. atividades e as certo, bom e sincero de .--- lizado em 31 de dezembro de 1961; ússentodo poro multo breve em nossa Capital, a JOOU

Tcpartlçóes públicas acom- todo Ó povo, 'ndistinta- • b) Eleição da Diretoria e dos membros do !)uroção do MAGIE BOUTIQUE, que embora com um

}:Sanharam tão grande qUilO mente. Adeus, Rau:l1no, COMelno F.iscal poro o exercido de 1962, cabendo nom@ de' importação, seró entretanto, assentada nos

!�s��::e:::e=gO�õ��:: ��sa��t ne������:aom::� TERRENO _ PRAIA _ VENDE-SE à Asse�)bl��tr�i;O�����Sto�S d:o����;��:� social ;��;� �����c:fo Si:l�r':�:'n�:��açõo Que su�pre

estimada. E' distInta taml- convivia porem o teu nome Vende�se um terreno na Praia do "MEIO", Co' Criciúmo, 5 de abril de 1962 Enfim, uma gronde revoI.uçõo de bom g�to e

Ilonrado, f'lrar para ·se�llpre. perp';·qu(·iros, Ófiryio- lOCa poro LI!Yl? cci.nstruç�e vero_ (Engt'J. Mário Bcil'Sinl _ Direto! Gercnle orl'€ pcfrtl eolçor os encantos do mulher de no� te

pCl·teru;;;e tuado el�_ nossos cOraç�.!. neio _ Tr�tor com o Sr)tD�vlno, neste Jornal. ,,;-'! IIJ, numa promoção com�rcial de grand� projeIíQQ, ..
• " � :_�\.J\--(';'

.,:�,!", .'Jo.r' "'h, .",,:d:�(...•.•"'i�I:)[�;i)';:;·�l·,'·��.i1:i�� .--::]'',:i�''�·�"���;!���::i.ií=liI•••iiiiiiil...'O. lf'"
. .

1M! � ,-Í'".2!""--"-=";__"---�--;'..t':;' t
"
•."�

.

Moda (asada

PROFESSOR LUll ESTEVAO DA
ROCHA FREIRE

Purnnte o Magnifico Rr-i,

tor. Prof. João David ser­

re'm L'ma. acaba de tomar

posse na cadeira de Prótese
nentártc da Faculdade dc

bastante co­

nossos metas
tentes. nome

nherldo em

Odlntologia da trntversída,

de de a-nta Catarina, parr
a qual rôra anteriormente

nomeado, o Dr. Luiz Este­

vão da Rocha Freire. Pr.)­

!!ss�onal dos mais comp2-

sociais, lntcgrandn o corpo

docente da Paculadade rJlri·

gldl' pp)_" Prof n.�rlr{1 MP.!l_

(lei': de Souza, o Dr. Roc),,)
Freire dá o melhor de sua

capacidade c ecnhectmentc

da matéria, para a rorma­

cão c'')� que cursam aquê;c
estabetectmentc dc ens:no

supcrlor. '

---------- -----_

AGRADECIMENTO E CONVITE

MISSA DE 7° DIA
I

Sylvia Noppi Orilio, Josefina Noppi e Filhos,
profundamente tenslbilizodos agradecem o tocbs
que os confortaram no doloroso tron.�.? por que pos
saram com a perda do seu inesquecivel esposo, gcn

ro ossitirem o misso de 7° dia, que será celebrado
1'0 assisirt'm o· misso de 7° dia, Que seró celebrado

no dia 13, sexto_feira, as 7,30 horas na Cot;'!drol
Metropolitano, Antecipadamente agradecem o todos

que conpareC>e"em.

orALDO ".1:.0

mo?
E AINDA ONTEM ESTAVA Estava o Que m.:>s_

A comionf'ta nO de chapo 23 - 02 _ .. 2A.
Na. mesmo local como se estivesse numa gara_

gem.

Ali, encostado 00 muro de um pr�di:::J do Aveni_
<.lo Hcrcilic Luz, ocupand('O o colça&, �undos irnpe_
1· '00 o Irônsilo dos pedl!:;n�� p merer ('ndo desapro_
voção e protestos gerais.

A. ccorto que nos escrev�'� f' ::-nrt'1'I"I p;Jblica�
mr:=., cer'issima.

Nosso apelo ó Inspetoria de Veículos foi feito
Ainda ontem, njnguem navio tomado providên

cio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ELEIÇAO 00 NOVO PRE

.s�P�NTE DA REPÚBLICA'
DA ITALIA. ....,... j:4)ma (A­

gência Itália) a 10 ou 11

Q8 abril o Presidente da

Cdma,a, deputado teone,
aquJ\C!ará a data da con­

V�Jl4io (los dois ramos do

pp.rlQ,ment.o para elll ses­

sii,o coníunta, procederem
a cllllç4l! ao I).OVO presíden
te d:!. RepÚblica ítalínnà.
Cabe ao deputado t.eone

essa Inlclatlya, pois a corta

tlt1J1Ção dlr. textualmente:
"JO dias antes do têrmlno
do mandato, '0 Presidente
da Câmara dos deputados
convocará para sessão con

junta o Parlamento e os

delegados regionais para

elegerem o novo srestccn,

TOM T. WILDJ & cu. "Od�,:':�;�::'�iU.I, 010-
Ruo Dom J. Câmora-Av. R. 8ronco-Tels. 2850-3503-3128 ,vann! Gronchi. foi eleito a

Florianópolis 20 dc abril de 1955, �endo
_________:.......;..______ prestado juramento e to-

mado posse a 11 de mato.
Os 30 dres são cillculaOos
tendo como base a data da

posse. Aguarda-se as reu­

mões dos Conselhos Reglo,
nats de VaI d'Aosta, SiclJla,
S�fdepna e do Trentlno­

AItQ Mige para a eleição
dQ� pele,K"ados que, junta­
mente com os deputados e

senadores participarão da
eleição. As regiões elegem
cada uma três delegados,
com excepção da região do

Vai d'êosta que Indica um

delegado. O artigo 83 da

constuutcãc estabelece que
a eteícãc do Presidente da.

República "será por escru­

tinia secreto que deverá ai

cnncar a dois terços da as

sembléla. Depois do tercei·
ro escrutinlo é suficiente
o candidato alcançar a

maioria absoluta".

O plenário da assemblêia
é de 854 participantes, sen

Do laboratório
para as betoneiras
S.�, P'MIII,s "'i.ices ,arl consfrll1ã.ACQlltQ Postal 3598. Rio d. Joneiro

tépresentantel em toJo o Brosi'
..

SIKA

�hOTISMO
XIll

A medida que a pedago­
gia vai-se desenvolvendo.
procurando prcduaír o me
thor no menor espaço de
tempo, mormente .na sua
função educacional os li­
deres do movimento esco,
retro acompanham êsse
progresso, Imprimindo cer­
tos preceitos cujos resulta
dos vêm sendo bastante
ccrnpensacores. A dlstãncla
qq_c medeia entre as pri­
meiras organizações dêsse
gênero educativo e o em­
pZ'ê::o a.�ual dos processos
conseguidOs através de
uma longa prática, mostra
-nos um avanço considerá_
vel a t"avor do preparo dos
jovens que se entregam à
vida escotelra.
Outrora, por exemplo,

um agl'upamento escoteiro
por menor que fosse, teria
teria de se ade!.trar nas

manobras militares ,sem
o que o grupo não não se

poderia apresentar de ma­

l1elm apreclnvel. Opavo gos
tava <lu aplnudil' com vceme
cla o garbo das crianças que.
desfilavam ao som de uma

bem treinada banda de tam

borcs c cornetas.

Hoje não mais havemos
de assistir a um igual espe
taculo, de vez que esta com

pjclamente banido o senso

militar quc orientava aque
les agrumentos.
O plano educacional dos

tempos hodiernos veio pro­
var-me um trabalho elabo
rado com espontaneidade,
sem as preocupações das

uniformidades e obedientes
a uma voz de comando, é
muito mais eficiente. Oom

tendências, suas capacida­
des criadoras, suas proba­
bilidades para a cõnqulsto.
da cultura e, por conseguln
te, malares possibilidades
de ol'lentaQão para acuêjes
que as observam. E' co.

mum, num agrupamento
escoteiro, a presença de
cunneas problemas Que
desafiam a capacidade de
seus -assistentes, tal acon­
te.ce em quasl tôdas as es­
colas. O Chefe Escoteiro e�
tá sempre alerta peru se­

melhantes casos e a solu­
ção só pOderá ser dada, se

realmente sua c�plj..cidape
permlUr aplicar o verdíl.de)
tO antidoto, afim de fazer
desaparecer o mal.
O que se Infere do que

acima dissemos, é a neces
sldade de bons Chefes Es­
coteiros, reunindo as quali­
dades que Il}es proporcio·
nem lIl)'! desempelJ,ho ca­
bal de suas funções: Ser
oUm bom professor no sen_

tjd,o de saber transmitir
bem seus conhecimentos:
seI' um bom educador no

sentido de corrigir as fa­
lhas e propor as boas ma­

neiras; ser um bom gula
no .se)1tldo de ser o padrão
do homem integro em suas

múltiplas modalidades.
Multo. embora os fatos

negativos da vida social
sejam abundantes, o peno
sarnento escoteiro conti­
nua drapejando sua ban_

deira, para que os homens

de )loa vontade sintam com

está plenamente vivo o

Ideal que o anima. Para

tanto é preciso que este­

jamos Sempre Alerta!

NOVO AEROPORTO DE
BOLZANO - Bolzano (A­

gência Itália) No presen­
te nnn serão íutctadcs os

trabalhos para n constru­
ção dp novo aeroporto nru

região dnerxnomuns 1'111

noraano. No curse dr uma

reunião' eIct.lw.d:t pejo eun,

scrclo responsável pelas (J'

bras, reaíízada na sede da

municipalidade, Coram exa

minadas tõdfl3 as questões
retattvaa ao empreendlmen J
to, tendo como base um pro (reto que prevê a constru­

ção de lima pista de
1800 mertos. ,
Em vista das dlsponiblll �

dadas financeiras, ficou as

Isentado que, somente
1400 metros de pista serão
construídos, permitindo", ;Oã para copiar tudosim um movimento anual.
de 10.000 p'''.O,I",. E,· e ainda sobra carga ...das .reracões culturais do tnda acora o consócio a

mínlatérío do exterior da definição das contribuições
aumente. Participaram da financeiras que deverão
delegação italiana o presl- ser integralizadas pela Re-
dente da faculdade de te- glã'O e p.cla Provlpc!a, con_

tribuições essas já em estu

ç�oo -�:�et��ra ���:�o�:r�: <__
/ 1 ? f r i

vadas pelos competi n�es --� i:!'-hâ§'{ :J

g�����;�-��������nái;�O'�:In�,,:a�:; ,SHEAFFERSo Curso Continente convoco os alunos já i ".· CCM. RE:PRESENTACOES STA. 'fIELE:NA LTO'A. Rui" FELIPE SCHMIDT._.s� _ SALA.critos e demais interessados a comparecerem ,.,"
'

dia 6 de abril, às 20,00, o fim de tr�tClrem sÔbr., ("'"

I

horários e início das aulas do Artígo 91 (gina",: --------,------ _

em 1 ano).
II. MeJhores informo<;ões poderão ser odQuirido�
na Secretario do Curso Continentoe, à Rua 24 di
Moia, 748 l° andor Estreito Florianópolis.

do 596 deputados, 248 se,
nadores e 10 conselheiros­
regionais. O quorum de
dois terços é 569 e o da
maioria absoluta é de 428
participantes.
DIA DO TRABALHADOR

MUTILADO - Roma (A­
gêncía Itâlia) As comemo­

rações mundíara do dia do
trnbalhapQr munnado, pro­
jlltaf:las peja Fodcrncâo in
tepnneicnul dos muutaoos
fi invalidos para o trnbalho
e organizados pela associa
cão italiana, pato. o tercei­
ro dia mundjnl cjo munja,
do, constou de uma sessão
inaugural do festiv�l inter­
nacional do centro ortopé­
dico, em colaboração com
o departamento de meotct­
na ristcn e de I"eabili�:!.çiio
da universidade de New­
York.
Do festival que ae desen

volve sob o patroetnto do
centro cultural c ctncmu­
tográ üco- italiano, paruct,
pam 25 países e organiza­
ções internacionais dedica­
das a assistência do invali
do, com mais de 40 entre
documentários e filmes de
curta melltragem, nos

Quais se ilustram os diver­
sos métodos de atuação nos
centros especializados, pa­
ra reeducar e reabilitar
profissionalmente os tnva,
lidas e alcançar assim um

râpldo e racional reingres­
so nas atividades de tra­
balho.

800 BILHõES PARA ES
TRf.DAS DE FERRO _ Fo
mm destinados 'pelo Oo­
vêrno Italiano 800 bllhões
de liras, em um prazo de 5
anos, para as estradas de
ferro.
Ja foi iniciada na Cftma

rn as discussões sobre o

projeto de lei, aprovado

VENDE-SE
Vendem-se tres bicicletas duas poro homem e

uma paro sra. barbada. Cr$ 12.000,00
Ver e trator à rua Estves Junior, 56 nesta com sr.

Carloli
' 12-4

--r-

Departamento Central d e Compras

pelo Conselho de Mlnís­
ercs, para a renovação, re,
classificação, moderrilzacâo
e potenciação das estradas
de ferro.
ACÔRDO ITALQ-RUME­

NO - Roma (Agência Itá­
lia) - Foram concuncas
satisfatoriamente os enten
dimentos iniciados para a

efetivação do ucõrcc Itnlo
rumeno no setor cultural o

qual foi assinado no Palá­
cio de Farnesina, pelo
ministro ptentpotencíúrtc
Glorgto 011'0.010, chefe du

delegação italiana e o mi­

nistro da Rumanla em Ro­

ma, Pomplli MacoveL
O acôrdo se baseia no

pr,incíplo da reciprocidade
e da não Ingerência nos ne

góctos internos, cobrindo o

período, de 1 ° de abril de

1962 a 30 de [unho de
1063 e prevê uma troco de

Ih.),����õres cn�re ns uni.
verstdades nnnuna c ru­

menas;" permuta de cstu ,

dtosos nos setores da agri­
cultura, obras públicas, da

rtstca, da. matemática; do

desenvolvimento do ensino
do italiano na Rumania. e

do rumeno na Itália; visi­
tas de. conjuntos musicais
e teab;als bem como de
artistas isolados e encon­
tros desportivos.
A delegação rumena es­

tava integrada entre ou.

tras personalidades, pelo
Reitor da politécníca de
Bucarest e o vice diretor

tras da Universidade de
Padua e altos funcionál'ios
do mlnistêrlo das relações
exteriores e de outras or-

SO DE EN"GENHARI,A. QUI
MJ,:CA - Roma (Agência
Itália) Q terceiro congrea,
so da rederaçao européia
de �ngel)lJ1j.r�a tllÚPlica, te­
rá lugar em Londres de 20

a 29 ce junho p. Cuturo.

Orgtlnlzac)o peja federação
brj�aniça e pelo Instituto

europeu de engenharia
química está prevista a par
uctrecãc de mnts de
2.000 ctenttstaa
cão em lei para serem npro
vadas pelos competentes
ól'gãos adrutntstrntívos.
NOTA DE AGRADECI-

MENTOs

CONCORR!NCIA PúBLICA N" 03 03 23
---

NO HOEPCKETEM
---

o Deportar.'lento Central de Compras do Esta­
do de Santa Catarina, torno público que, do Concor
rência Pllblico nO.03 03 23, foi supresso O material
(um caminhão) constonfte do ítem 1°, por isso que os

interessados devem apresentar propostos sómente

poro fornecimel'lto de um caminhão - bomba, nas

.candi<;ões cSpêcHicadas € pintado em verm;lho.
De�artQmento Central de Compras, em Flo­

rianópolis, 30/3/62.
(Hermes Justino Patrianova) - PRESIDEN.-

TE, ,_.
__

VENDE-SE
Uma coso de madeira pintado a óleo com insto

laçõ�s de aoua, luz e esooto, fYl'edindo' 48 metros
auadrados. Situado em Coqueiros Praia do Meio
Lote doe 343 metros quadrados .

Qualquer informa..;ões pelo telefone 6372

D�;����dIO de Saude Publica federa tão �piril� Côtôrifiense
PLANTÕES DE FABMACIA CnNVnCA�nO

Mts DE ABRIL
1.0 _ Doming-:.
'1 _ Sábado ("La:de)
8 _ Domingo
14 _ Sábado (tarde)
15 - Domingo
20 _ Scxta_feira (. santo)
21 _ Sábado (feriado)
22 _ Domingo
28 _ Sábado (tarde)
20 _ Domingo

Farmácia sto. Antonio

Farmácia Catarlnense
Farmácia Catarlnense
FQ.rmácla Noturna

Farmácia Noturna
Farmácia Vitória.
Farmácia Central

Farmá,c.ia Moderna
Farmácia Sto. An�onlo
Farmácia Sto. Antonio

Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rpa Trajara
Rua Trajano
Prarta 15 d.e Novemb"'"

Rlla FeUpe Schmidt

Rua João Pinto

Rija Felipe Schmid�
Rua Felipe Schmidt

FiCam pe1ú presente, convocados os compomentes
do CONSELHO FEDERATIVO, do FEDERAÇÃO ES­
PIRITA CATARINENSE para compor·ecerem á sessão

de eleição da Diretoria, dia 14 do corr-ente, sabodo,

à�0�,4 n�:ta n�as��al�ede, Avenida Mouro Ro�as, nO

Florionópols, 9 de abril de 19ó2
Osvaldo Melo presidente.

O plantão noturno será ele tUl)do pelas farmácias Sto. Antõnôio Noturna, Vitória e

Centrnl.

O plantão dlúrno comprcen dldo entre 12 c 12,30lÍoras se rá efetuado pelas r:lrmáchls

Vitória e Ccntrah

ESTREITO,

18°= ::�:: �:�:��: ��t�!�:se Rua Pedro DemOla

15 _ Domingo Farmácia Indiana :�� �:d�� �a%oro
20 - Sexta_feira (. santo) �:�:!��: ��t6!���se Rua Pedro Demoro

;12 -=- ����g�eriadO) Farmácia Indiana Rua Pedro Demoro

Farmácia Catarinense Rua 24 de Mal{l

"_-_Do_m_ln_g_o ' Rua Pedro Demoro

O plantão noturno será ete tuado pel�s farmácias do Ca
DtO, It}dlana e Catarinense.

A prl'sl'nte tabl'lll não po,lf' rá ser I).Jtf'r:j.da sem prévia
auf,Or!7:açij.o dêste- Drpnrta­

mento.

• De.enhos
• Painéis

NO HOEPCKE TEM

rO\l.ÇflHO REGIONAL· DE FARMÁCIA
EM SANTA CATARINA CRF-11

12/4

CONSElflO FEDERAL D� fARMACIACONSELHO REGIONAL DE 'FARMACIA EM
SA·NTA CATARINA'CRF _ 11

Rua doll Ilhéus, 16 - FLORIANÓPOLIS -..,. S.C.

'.,. ""."".E O I T A L
De conformidlJde com o artigo' 80' d�

.

Re�im��t�InternO" 00 CONSELHO FEDERAL DE FARMACIA
acho_se .aberto ,.até o dia 15 do corr-ente, o registr�de eandJdot05 a renovação do Terço do C.R_F ..

Todos as esclarecimentos poro o registro, s.erão
prestados no séde provisória deste Regional o rua

d.as Ilh2éus; 16 - Sobrado, de 12 às 18 ho;as dió_
nomeflte de 2° o 6° feira .

Florianópolis, 3) de março de 1962
Dr. Ranulpho José de Souza Sobrinho

- Presidente do CRF - 1 J ;-

PARTIDA� De
fLORIANOPOLl� EM
DIA� ÚTEI� AS

'horas!
PPRECISA-SE A RUA FELICIANO NUNES PIRES

17. PAGA-SE BEM,

'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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0 ESTADO O mais onttço Diodo de Sento Catarina

«-Indicador Prefíssíonol-»
D B. L A 8 B O D A U B A "Curso Preparatório Continente': Dr. NILTON

c li n i c a G e r a 1
DATILOGRAFIA PEREIRA

__ 111:., D! C o _ _
TAQUIGRAFIA I '

ADVOGADO
Espec1alL."!a em moléstia 11e Senhor8l<e viu un- PRE-GJNASIAL ADMI$�ÃO DURANTE O ANO

R.UA SILVA JARDIM 1'11:.
0&:188. Cura l'IJ,d1cal das tnfeccções agudat:l e crê-

AULAS PARA CONCURSOS

mece, do eparêlbr. senlto-u.r1Dárto em ambos os
CURSOS ESPECIAIS

sexos. DOf!nçaa 40 aparêlho Diif.8UVO e do síete- PARA PROFESSO!'tES
ma lle1'VOeO.

DE DATILOGRAF�A

Bqráno: das 10 U11,30 horas e das 14,80 t.a 17,00
- Baseado nos mais mordenOI processos pedo-

boras. _ ConsultórJo: Rua Bald,anha. Marinho, 1 gógicos.
1.0 andp:l'. (esq. d& Rua .D'oiio Pinto) _ Fone: 324& - Equipado com máquinas novos.
Residência: Rua Lacerda coutinho, D,o 13. <ehá· Dirigido ..,elo: ,

c�a�o�p�a�-�on� �8._ _ _ HORr:?ÓS:V:'�J��ÓsE�R���U����LVA
Faça sua in!lcriçõa o Rua Dr. FuJ"jl) Aduc:c\

ontigü 24 de Maio. 148 - 1(.1 andar.
•

ESTREITO Florianópolis

QUARTA PAGINA

I
I
I
I
I
I

I
I
I
I

,I I

aa SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preporo de ca"jdades. pela alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FAClIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

)0 andar _ Fone 2225
Eac:luaivomente com hora. morca'-.:.

DR. MARIO GENTIL COSTA
Ml!:OI CO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.
rosa KóS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas
Pela manhã, hora marcada, inclusive aos sábados

Telefone: 2989.

CONSULToRIa: .- Rua Ten. Silveira 15 - conj. 203.
- EDIFtCro PARTRENON. '

Dr. MARCOS E. ELACH
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcado das 8 às J2 e das 14
às 18 horas. Rua Arcipreste Paiva nO 13.
Telefone 2891.

".,,,'CJU"'l. " • .;-" � *�.... ' l ,

DR. eLO'VIS DIAS DE LIMA
(LINICA ME'DICA

Estomago, intestinos, figado e vias biliares.
Consultório:
Rll.a Jeronimo CoêlllO, nO IB salas 21 e 22.

Residência:
Rua Sao Jorge 32 fone :721.
Diàrlamente .das 15 às 18 horas.

Mende das 8 às 10,30 horas no Hospital d"! Caridade.

Dr. flávio AI�erfo
>

de nmorim
ADVOGADO

(LINICA SANTA CAlARlijA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais

CURSO CONTINENTE
Preparam-Se alunos para OS concursos de:

OFICIAL ADMINISTRATiVO, ESCRITURARIO E
DATILOGRAFO Faça sua inscrição no "CURSO
CONTINENTE" à rua Dr. Fúlvio Aduccl, 748 _ 1°
andar - Estreita.

...

Turma a iniciar no dia 20 - 3 - 62 ainda há oi­
gumes vagas.

-----------------

':NDEkEÇO
A .RAINHA, liAS iSl(.;U":L.I.;'l·AS, nea na Kqa.:'
COllselht:Jru lUafra. n.<l 154, de um ladu a 5�a
eecçáo de .t't:(}AS � A(JESSORlUS. e ao outro a

.oE>Cç""ü de PlN'HJKAS II!; r,ONt...:ER'l'OS. _

C••Coll'll"· .su,

�---- -------

pela RADIO 6UARUJA de Florianópolis
de 2.a a Sábado ...

8,00 - Correspondente Cotumbcs
8,55 - Reporler Alfred
10,55 -Intormo a Rádio Guorujô
1 1,55 -Reporte r AJfred
12,:15 - Correspondente Columbus
12,40 -Política de Desenvolvimento
J 5,00 - Correspondente Columbus
J6,5=> -Reporte r Altred
J 8, lO-Resenho Titúnus
18,55 - Correspondente Columbus
2 J ,00 - Reporter Alfred
21,30 - Correspondente Columbus
22,05 -' Grande Informativo Guarujó

Deportcrr.enro de Noticias: Teis. 3816 ....,.,. 3822
Rádio Guarujá .:_ onda média - 1420 Kcls _ �,.
Kilo�atts - onda Curta - 5975 Kc:ls - 49 metro.

COMUNICAÇÃO
A �AUNA :.lI.Ll'u�LlM.. .tI. 'l",M A SATISFAÇAO DE

COMUl:">IICàR QUE JA SE ENCONTRA A DISPUciIÇAO
UAQ LJ1.:::i"fli.Ttki CLiENTES, MASSAGISTA J!:SPECIAL1
Z.Ii.1JA ['1\1 t:)l!;NliORAS, PARA TRATAMENTO CONTRA

����:��I���S�Ll��ti REUMATICAS, MA ClRCULAÇAO,

tU.r;,\'Lll!: NU LOCAL CúM HORA MARCADA NA
RUA TRAJANO lamlgo RANCHO DA ILHA).

ALUGA-SE
Duas soJas o rua Mal. Gurlherme n.o 1 esquina d ..

de ArCipreste Paiva.

Poro Consultório médico ou �3t.:ritório. Trator com
o propfletarJo no mesmc. local.

-_._---_.__ .

Caminhões Especiais Para Mudanca
Urbanos _. intermunicipais e lnterestaduqis. Não

é necessurio o engradomento dos móveis. InfOrma·

��_�=co Tupy n.O I J - fone "3�57 - Florionôpol�s
NO HOEPCKE TEMAngu;;tia - Complexos - Ataques - Manias

PrOblemàtlco Ar�tlva e sexual. /

'"{'ratamento pelo EletrochoQt.f' com ane:<tesi�

Insnlinaterapla _ CardioJilolorapia - Sonot.er«pia. e
...
-

�

Psicoterapia
Dlre('ão do:;; Psiqulât.ras _.

dR. PERCY JOAO DE BOnBA

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: D!).� 15 às'18 horas

QUE FA-Vl·LI-DA·DE Lo"

Dr. Ayrlon Ramalho
CLtNlCA DE CRIANÇA&
Consultas: PeJa manhã

no Hospital de CaTidade.
A tarde, no consultõJ:ll

Dr_ Walm ..r Zomer

Ga�cb.
nipltuilauo pe'd l"aculdade

Nacional Je i'.'Iedicina. da

Universidade do Bra.sil

Ex-interno por concurso da

Maternidade .. Escola. {Ser

viço do ProPt Octávio Rü-

dr-igues Lima). xx-Interno
do Servlco rte Cirl.1rl!iR elo

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Médico do Hos-

pttal de candaoe e da Ma­

t.erntdade Dr, Carlos Corrêa.
PARTOS _ OPERAÇõES
l)ul';N\='\S ne S":NAOR.AS
- PARTOS SEM DOn. pelo
método psico-profilatico

Consultório: Rua João Pin­
to n. 10 - das 16,00 às

18,00 horas. Atende com

horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua

Genera' atttencourt n -m.

DR. IfOUEMAB O.
Ot:MENEZES

Formado
•

pela Escola de

Metiieiaa e f;jrlirllililo de Rio

de. Jaueiro, Ex·Iuterno d\

Hospital da Cambõa .- Da

lUaternidade Clara Baa­

baum _ Da Maternida,de

IHãe-Pobre.

Especialidade: DOENÇAS
DE SENHORAS -, PARTO

.... cmURGIA.
Consulta: Maternidade

'Dia 28 Jantar Festivo do Lions Clubs no
Ouerência - Senhorita Universitária

___ - da) Hoeschl, receberá hoje, muitos cum­

- Hoje, às 17,05 horas, o colunista (primentos pelo "NIVER"

JtCquellnc, apresentando o programa
--

Radar na Sociedade, _ No dia dezesseis próximo, no "12 dc

__ Agost.O", acontecerá, um Bingo, em be­

_ Foi aprovado p�10 Presidente T C f nenc:o do Asilo das orrêe.

pelo Ministro Ulisses Guimarães, .o PI:J.·

no para a Criação do Ministério dã"" Tu _ O decorador Manoel Garbelotto, será;
nsmo no País. contratado pelo City Club de ortctúma.

para a decoração do Baile Inaugural. Tu

do indica que nesta festa será eletzã a

garota Radar daquela Cidade.
- O Ministl�o da Marinha, Almirante .1\\1

gelo Nclasco- de Almeida, adiou sua Vi�l
gem para o mês de maio, quando ínspe
ctcnara, as instalações da marrnha, em _ O Dr. Zany Gonzaga, será cancfltla.to

Santa Catarina. .� Deputada Estadual.

- Seguiu para o Rl.o de Janeiro, a Dele _ Os engenheiros: Dr. Celso Ramos Fi­

gação composta de remadores catarinen- lho e Dr. Newton Ramos, roram homena­

ses, que participarão do Campeonato geados com um almoço pela assoctecao
aresnejro 'de Remo. dos Engenheiros de S. C" nos Veleiros da

- Ilha.

'1
- O Presidente João Goulart e o mints, --- _ .. -

tro Franco Montara, em Jotnvíle, próx» - Muito elegante o gesto do deputore
mo dia 27. vomev Colaç.o de Oli.veira, o primeiro u

___ �_ cumprimentar o Deputado Est.ivalet Pl-

-,_
"Os cereeestes'', mm, nacional, que res, ,Reeleito

Presidente da Asãembtéla.

nac aconselhamos para os cinemas d O deputado votney, foi o candidato da

Floriacap". No Rio está agItando as es., OPOSIção.
_..mr::;:::;,;;::mm--=-a.

�'H:'NAZJim oS 1tU'lkIr
""

{O�I({(IO.'·!f OUI.tOllil. nP'
Df(t�Yl

''''·''I�,I.IP.n.o. ..·'

,_ .......-----------.

_ SANTA CATARINA

ESCOLA DE ENGENHARIA
INDUSTRIAL
AVISO

A V ISO

A Itcitoria da Universidade de Santa Catarina avi­

;;a aos interessados inscritos no Concurso de Habilitação
da Escola de Engenharia Industrial que serão observa.

das as segUIntes normas:
.

l0 _ Calendã,rio:
Dia 23 de abrU às 8 horas - Física
Dili 24 de abril às 8 horas - Matemática I;
Dia 25 de abril às 14 horas - Matemática II;
Dia 26 de abril às 14 horas - Química;
Ola 27 de abril às 14 horas - Desenho;
Para a prova de Desenho os candidatos deverão vir

munidos de régua mllimetradas, esquadro de 30 a 45

gráus, .borracha, compasso e lapis. As demais provf\S se­

rão feItas a tinta azul comum, podendo os candjpatos
trazer os instrumentos que desejarem, bem como fazer
as figuras e cálculos auxiliares a lapls.

2° - Não serà permitido o uso de régua de calculo
.

ou de tabuas logaritimicas e trigonométricas.
3° - Os candidatos deverão apresentar-se nos 10'

cals a serem designados com o cartão de Identificação
meia hora antes do inicio das provas, quando ser:á feit� 1

:á c�:r:��i�Oe oso:�::!O :e l�::�id�:sh���:�:.sa�geu�:�;�
após a hora indicada no calendàrio acima, eateja ou

não, sorteado o ponto.
4° - Ao ser dada a prova por encerrada, não 'será

permltldó aos candidatos continuarem escrevendo 'de­
vendo os mesmos dirigirem -ce aos professóres pa'ra as­

sinar a fólha de entrega. A assinatura na fólha de pro.
va, bem assim quajquer sinal identificador implicarão
na nulidade da prova, assinando-a o candidato em papel
a ser da mesma destacada.

5° - Anulará a prova a utilização de qualquer fõ­
lha não rubricada par um membro da Comissão Exami·
nadora, sendo vedada a troca de quaiquer material ou

instrumentos, ou entre candidatos e pessoas estranhas.
7° - A saida do candidato da saja de exame, qual_

quer que 3eja o motivo, sô serà permitida mediante a

entrega de prova, sendo-lhe proibidO o retomo.
Reitoria 9 de abril de 1962

Professor João David Ferreira Lima _ �eitor

Vende se OU permuta se uma boa caso, à rua

dr. Fúlvio Aducci no Estreito. Vende se outra peque .

no situodo em ótimo lote à ruo Antonieta de Bar

ro�. Tratar o ruo Abelardo Luz, 57 no mesmo bairro.

- O Lions Clubs de Florianópolis, pro colas e os pais de jamtlias. 'raxecc como

gramou um jantar Festivo, no Q�erên imoral, etc,
--era Palace Hotel, em ccmemoracêc., ar _

décimo aniversário de fundaçân dos Li _ Trocando de idade, bOie, a .aceôêm'oa
ons Clubs no Brasil, sendo o rundeocr c Vera Daura.
sr. Armando s'aíardo. Este acontecimento _

das '15,30 hs. às 11,3(\ 1.5. f?i m�rcado, para o próximo dia vinte to _ N.oticias que nos chegam da 'Belacap"

Consult.Õrio: Rua Nunes

I
ortc. as vinte horas. O coluníeta

agrad,'-,'
-raeteon

,Jacques
aerc-, lançou em Pa

Machado, 1 _ l0 andar _
ce a gentileza do convite e afirma a ris, a moda de outono Inverno, apres.er..-

telefone 2186, presença.
.

teca num destile na. filial dó R. J. Uma

Resid�nda! Rua Padre --- _.fio- das novidades 'apresentadas foi a verta

Roma. 63 -r Telelont:l 271J1i - Do Rio - Whisky de banana, novo dos chaües.
.

•

produto brasileir.o com ótima aeeltaçàc --- --

Ag:ora, 'bana-drtnk"
I

_ A senhora Desembargador Arno (Hi!

PARTICIPAÇÃO
Francisco Cyrillo Corre0 e Maria Nazaret� de

Souza. Participam aos perentes ·e amigos o na.sClmen

to de sua filha JOSIANE. Ocorrido dia 19 no Mat�r

nidade Dr. Carlos COrre0.

Florianópolis, 9 de abril de 1962 12/4

VENDE-H

[Ir Can:ídio do

Àmaral e Silva

ADVOGADO
Mal!'.lstrauo aposentado
AdvQ�4Cia em Geral .

l;sc. e Re:!: Rua Saldanha
Mal1nhO, 2 - apt.o SOl

(flsoulna J�ão viDto)

---------

.lBOLA hWS PERfEITA 00 IRASr_

.1...._ ......
=� .. -/

�
I \>1

�----"--'ltian O terrillel
Sua Vida Por Trás da Cortina de Ferro

Dr. Acácio Garibaldi

�i;�����1Jfifi
.1.0 and:l.f;·, - Fonf�:"';'>t.':'·'t..� .�I�;"....--..;.-...

CarmeJa Jlutra, pela ma.-

Dbã.
.

Resldê\J.eia: Esteves Ju·

nior, 02 - TeL 2235

--�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�nÓPOIIS - 12-4-1962
' \ô',. '.'.' '; 1"

O ESTADO O Mais' AntigO 'blarlo d� sltDta Oatarn';a
. '.

,
.'. Q�TA pAOrMA

,.",.

S.THiago -A
'

!
presento

111·."'.
CRíTICA E NOTICIÁRIO

QUADRO DAS COTAÇOES
6--- Fxcepclonal. 5 - Ótimo. 4 - Multo Bom. 3 _ Bom
2 - Regular. 1 - wraco. O ..:.._ Péssimo

VIRTUDE SELVAGEM
(The YQorling)

O título original desta película, significa "O
Alvorecer" e é verdadeiramente como um alvorecer
radioso e brilhante o sublime, comovedor e humano
episódio que o filme narro. É a história simplres, sin
gela e maravilhosa da tern�a de um menino por
m vecdtnho. O filme monstro_nos em termos gerais
com o máximo em realismo, a vida dos que emigra

rom para o sudoeste dos Estados Unidos trcnstor.,
mondo_se '71 pioneiros no desbrc),.amento dCiqu�la
região. Mas a película focaliza em primiro plano,
uma família (pai, mõe e filho) que se alojou no ilho
goxrer. Desde o narrativa de PennY Bcxrer (esplên,
drdcmenre vivido ceio grande Gregory Peck) até o

seu emocicrscnte final, o filme é pleno de grandes
momentos de cinema, com verdcdeírcs expressões cê
nicas e comovedoramente fascinantes, sendo os seus

tipos humanos dotados de grande.. cutenttctdcde e ô
timos dotes ortlsttcos. Clcrence Brown é o grande no

me no direção .oesto soberbo produção. Jcne Wy_
man forme ao lado do já citqdo Gregory Peck um

mognificc duo de ctucções brilhant-es e Claude Jcr.,
man, Jr no papel de "JODY" o menino que 'sonhava
com o mundo maravilhoso dos animais, bem demons
tro uma complete versatilidade como um dos melho
res otores juvenis de seu tempo (o filme é de 1947) .

•stes três intérprets entrais, vivrn, partanto, magis_
;g'fralmente os seus papéis. Entre os coadjuvant-es, há
nomes dignos de noto; Forrest Tucker, Chill Wills,
Margoret WlcherlY, Clen Bevans, Clen Linch (o olet
jadinho amigo de Jody quet sonhovc com o céu). A

fotografia em TechniColor é de primeiro quoltdcde:
o rítimo é ágil e bem dosado Com estudados movi_
mentes 0:0 câmara. O filme foi bcsecdo no. livro:
"Tbe Yecrttnq" de Marjorie Kinnan Rawlings, ven.,

cedere do Prêmio Pulitzer. Em sumo, "Virtude Sel.,
voçem" (The Yeorling) é um grande filme, de nobre

'mensagem de cmor e te-mure e magnificamente tn,

rerpretcdo pelo seu ccst ce�tral. Um grande �o.men
ta deonemc. Recpressntcçõo. COTAÇÃO: 6

Palpitantes Declarações de O o n F e I i c i o
(Cont. da la. pág.) tulado da Democracia; en- era de imediato e se não tudo planeja e executa jetos Quer os atualmente como homem, como cristão

II - ELEIÇOES: Com as netanto a multiplicação de lhe for propiciada oportu- com mão de ferro, em se- em trarmtaeão no Congres e sarcerdote.
disposições a Que nos refe pequenos partidos sem con nldade de educar-se e eou- tor básico e fundamental 50 Nacional Quer Os que. Não se corrigem os ma­
rimos, estaremos aptos a teúdo doutrinário ou com car a familla, de cuidar da tantas vezes apontado a venham a ser apresenta- jes de alguns, provocando
começar ação concreta, programa substancialmen. própria saude e dos seus. outros poros como exem- dos, com o fim de Instttuí- a desgraça de muitos.
pronta e erícaz para ven, te Idêntico ao de outras a Isto sem falar numa sé. plo das realizações comu- lo ostensiva ou velaoamen, Costuma.se dizer que a
cer as demais crises Que, gremiações políticas, cria- rie de medidas gerais Que matas. te entre nós, não é neces- maior vítima do divórcio
certamente não se podem dos apenas para dar ou ne- o Governo deve adotar co- Como autêntico comunls sário repisar os males que e a mulher; embora seja
vencer num só dia, mas goelar legenda a quem não mo: plano agriecla nacío- ta, descarta.se o Sr. Krus- essa. instituição acarreta ela uma grande vitima, di-

ltKIA I'K,UKKjJJJALtQ º JYJA"II.AI�_ ;�e qéu:!��� �::���a�o�� ��� ��etI� I��e��a, �e�:��� ����,r��:ç:se ;�����s se� �:e: 1��!��dO eto��l:n���� �ie�:;�.ua, à Pátria, a Soo
��:��oQ�: �Ill::�or não é

.. t

manhã. dano _à causa democrática guro agrícola, etc. seus antecessores, acusan- Os males do divórcio se Para leglttmar a paIxão
..._,___il� I'KtJIII�It. 1l1\�.I'Un� _ Avfzínnam.se as eleições. e à moralidade .políbíca. Muito menos resolverá o do-o inclusive de fabricar demonstram pala experfên- e desmedido egoísmo dele

DU���Vu nu��õ:), .Li \ u.�·J.. - n.�_) - �:�ae �u:r��I��t��!� I:a;��: za��1 �a�:r:i��aC��:��� �����::�ad:ro:!���la d: :!ta;�����:r :�:���:�s, ,�� ;:; i�a s�:�� :0::::: es�� �e��:laoSoufi�:o�os'I�!�f!:�
U �i:>ifiUU - fiS próximas noras pocerao portantes da vida pública: ta no Brasil; e de propósL propriedade ou granja "co que nos importa agora, dis Instituição. como cidadão, e Inocentes.

� se sempre foi dever sagra' to não dizemos Partido letivIzada". se, é não dar cifras' falsas. ,p f 't M" I d FI
' •

I'razer nqva crise pouuca ..
a �!gen��..-��._º,Q votar...; .w.taJ: bem, mu� qOlJ..1unis.ta: �S�I,R9...... 4.",�4inda nestes djas. o Sr. Precísamna e de. uma mu- re el ura pniClpa e oraanDpo IS

�:�:e��i��' ;:;::�:o r���i;:e:��;:�;d��:� ����t�a�I::'���: d:bgO� 2';:=,:��1��=��;:i�:: ':��:;:�::'i��!:�:��2 �::L,::d:::�,::,�::::u� Departamento da Fazenda
ria a fim de prorrogar consideràvelmente o emDêc����I���As:�Sv�� ��}, ceO:b���t�ra�:rS�in��Ci�� ���' aes�a���:e��: t::u��� ��i:u:::vé :�: oj�enh�� COBRANÇA JUDICIAL DE
mandato do atual primeiro magistrado. 1\

lhores candidatos, só surra, Qui e ali a roupagem "na, cantados planos agrícolas absoluto do govêrnc e do TRIBUTOS MUNICII'IAIScrise poderá desencadear-se uma vez mais grando aqueles que são clonalista". Já por esse mo sovIéticos, dizendo textual. pais e Que durante esse' Ir
se � Congresso não aceitar a convocação do ;o;;�;e;:!�71Ir:natl: ::�C:a� ;IV;�nj:a::� ��m�t���át��� ��7�: �dr:::i��S�:'�I::Ss f�� .. ��n:p=n��rou novo pla- ÚLTIMO ,PRAZO JoA� :"A���NTO AMIGÁVEL:

Poder Executivo. Até o dia 30 jdo cor��n�c, pa:: escolhamos candlde �:s:r�Ód�O;e;:�!�:�!: ��� :���u:!���4��:lé:��ao p�:� A�����en�no�:mr:�o:I�: Os contribuintes dos 'I�pbstos Pr-edial Territodata em que os parlamentares e eitos a e la base com a supressão te"" d
- mente ou com ares de "Ino I I ti p'. S$e , _

março último deverão assumir suas cadeiras �::asr os:a:rr�a�::�:s p�:� dos mais sagrados direItos �d:bOS eqU:mI��� uçcaoomo d� cente. ú�II,". mas .de sent� �ii��adts: �ico���Ji�iC:d��tro��;jb���� ��:�d:loó
no Legislativo, o Congresso continuará do- magóglcas em véspera de =�trn:I��a su�c�;:::na�::i�� .parqu� �e máquinas agrí- :occ:�:;a:, :�a:lle�r�t e de- Cobrança JudiCial os débitos que nõo forom pagos
minado nela União Cívica Radical Iptransl- ��i�:lo'e ���fl:l::�t�!ne� nal a sua legalização. �Zr�� P��X�:r��lt�u� �e::� lista dac Énciclics:I;,�oA;�� ��n!esauroria desta Prefeitura até o dia 2(J do cor_

gente (DCR!), do Presidente deposto Artur0 da pregressa. a �:�iZ��ã:r�����epo��: ça à mentnllqade comunis. ET MAGISTRA" e não lhe Departamento do Fazendo la de abril de 1962
Frondizi. ra��r: f:s�III��:���eo oe���� os comunistas à vista e

t'a, terminou Kruschev Ins !��ta�:oI;:e�:n��:Oed�PI:o�' JOIt-O SILVA _,_'_. ·Diretor.-_
� primento desse sagradô de evitarIa o uso' e abuso de tando para que "se tome dos os verdadeiros pat;lo-

_____________,,-___ ver, está se organizandO ��;�:�IO�e������ �:r�s:��� �o:X��:��i::�OEst:�o�l�:� !:� es:r�ss�a:o���:�t�: ��
p u b I i C i d a d e �L;�?';O;��E�:'�� ��?aE,:�r�:�:�;7::E ::i�l��a :'��:,F�:�:�����: ;::;2::= ::��:' :��bl�::!

II 1.· em Sta. Catlflna ������r��:�n�:ç:aa��I�:� da própria, se infiltrem em 7/3/62), V -- DIVORCIO _ Para

Confecção e conservação de palnél5
mérlta e completamente tO��aoSs���!�dO:�ação do no�st�eac:�����oapó�o!�n�� :��eq��n:�;'�s diV�:�����
��::I�a ap��::r;�es de. eleitorado consciente deve. comunista, na Rússia que vinauIQ" e quaisQl!er pro.
III _ LEGALIZAÇAO

ria fazer com Que os Par·

DO PARTIDO COMUNlS- ::::: :::I::�:'a:��:;:,% CONSUL DA HOLANDA VISITA IRASCTA no BRASIL: A plurali-
comunistas em suas legen.dade partidária é um pos-
das, sob pena de pérderem

&artazes �o di"a' �o�oto do ,I,ito, ,,,,la,,,l-

Além dissO para que o

eleitor seja realmente li.
vre de votar democratlca�

em todo o Estado

R Fe"nanClo M ..c.hado,6 1" andilr' -fone 2.q 13

--FLORtANÓPOLIS

-cutRO­

Cilie ua JUS!
FONE: 3636

às 3 _ 7 3/4 - 9 3/4 horas

Massimo' Seratto.
Jaqueline Sassard

_e-m_

TODOS S01\10S CULPADOS
Censura. até 18 anos

CiDe llT2.
às 5 e 8 horas.
stewart Granger

Tania EIg
-em­

SCARAMOUCHE
Tecnicolor.

Censura até 5 anos

Chie ROXY
'l'ON'E: 8436

Prefeitura do Município,de
Florianopolis

Departamento Jurídico

-BAIJBUS­

Cine GLÓRIA
Fone: 6225

RELAÇ,ÃQ
Abelardo Abraham

, Abelardo de Assunção�' Rupp
�berardo Duarte
Abelardo Mattos

Estiveram, no dia 5 do res, �rataram de .asl>ul\h"oS Abílio Paulo Filho
corrente, em visita ao Ir,f;' referent.es â oolonlzação 1'I0_ Acacio Moreira
tltuto de Reforma Agniria landeza no Núcleo Aaerb&.1 Altair Lobo do Silvo
de Santa Catarina (J;RASCI, Ramos da Silva, tendo opor- Diva Mattos
.os Srs. W1lliam V. Müller, tunidade de colher um sem Francisco Freitas
consul ela Holanda para os número de Informações u.

.

Itt_bo'!ditlJ\ ,1Correi� • \Jestados! de Santa Catarina respeito do assunto. Ao re- ., Jorge N'{cácio Garcia
e Paraná e Alexander J .. tornarem, os Il1ustres V!SI- José Boonerges Lopes
Vinsser, adido de Imigraçao tantes, mostravam_se vlva- João do Luz Ferreiro
adjurito da El1).bnixada dos mente impressionados com Joõo José do Silvo
Palses Baixos'.

.

.os novos ru.nws que est:b Jondira' E. Lopes Leal
Recebidos pelo Presiden_ s.endo imprimidos aos ira- Lu�z �4oli

.

:�s��u��n;;���u�� �:fe��� ���� �;n;i�t:rl:: !�!:�= ���celi�ou e�ieira Filho
varro Stotz e pelos Cans!"!- zar o setor de colonização Manoel Alves de Sousa e Herdeiros
lhelros Drs. José FeHppe no interior.do nosso Esta- Marcelino Vieira Filho
Boabaid e Ruy Ramos Soa- eLo. Mano Adelp,ide Joquep

Moria das Dôres Lourindo
Mario L. de Araujo
iMo "'O .Iasé Dut""

Nilo Moreira de Melo.
Olimpio Ferio do V>eiga

Osmar do Carmo Souza e Csmar R. Santos
Osny Gomo & CIA.
Osny Mello
Osvol Pereira Baixo

Otoviano Silveira \.
Otilia Luiz Manebok
Pedro Estefano Junior
Raul Bastos (2)
Reinaldo Wendhausen
Tito Carvalho

Uri Coutinho.
Walburg Martins'e Irmõos
Walmor Ferei�a de,�"M.,"",u", •

..Z.Ii�mirr:i.:r-Gqpr�r�.,C�i;J;1'�i�.:,.��.,.r;1�����-;;��i

ESTREITO

sà 7 1/2 9 1/2 hOras

J(lhnnY" Welssmuller
Brenda Joyne Che,ta

- em­

TARZAN E AS AMAZONAS
Censura - até 14 anos --

Cine IMPEIIO
ESTFBITO

às 8 horas
Kenneth Moore

Tania Elg

.. tone. 6211::t

mente em que lhe parecer
mais digno e capaz, será
necessária uma revisão da
LeI eleitoral que permita
excluir da legenda o candi
dato a quem julgue, em

consciência, não poder dJir
seu voto.
IV - REFORMA AGRA­

.

RIA: Talvêz seja este, no

momento, o assunto mais
em moda entre nós.
Não é de hoje que julga

ma, op"tuna , n""'",la MAGIE BOTlQUE
:=��,r::é:� �:Vi�:s:�!��. Si � nome, Já, por si, nãà suge!isse O magia s�_
como muitos a tratam sem

tIl e delIcado que o beleza e a elegância feminina
conhecimento de caus�, e exercem, bostaria ter conhecimento dos cousas líh_
tentar realizá-la de impro· dos, das cauSas finíssimos que constituirão o. seu es_
viso, será levar a popula- toque. paro justificáJo plenamente.
ção rural e o país inteiro a Tudo quanto a imoginoção artístiCo dos altos
uma situação de maior mi· costureiros posso ter c(eado, poro complementar a
séria, de calamidade, de graça e o bel'eza do mulher, será encontrado no Mo_
anarquia. gi-e Boutique

-

A simples entrega da ter Dentro de uma 'luinzena, ou, nos princípios de
ra ao agrIcultor, �ndividual Moia, o noSsa fino sociedade terá a suo disposição
mente Quer cooperativado, um centro de magnífica elegando. Uma "boutique"
absolu�tamente_._nJlda resol. sob o di reção de- uma dos mais credenciados damos
verá se nâo lhe for dada riS do nosso se.lctissimo meio social. t
t;i�h;'nri:l tt"rnir;l r. r.rr.1\t.í·,

.

-em­

Os 39 DEGRAUS
EastmanColor

Cine RAJA (S, José)
Censura atê 14 anos.

ás 8 horas,­
Kerwln Mathews

l{athryn Grant - em -

SIMBAD E A PRINCESA
.

,

T9J?�.í�.olor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·11 ............

mfitll O� Jaülifü:'reifime�njon81-�f1�mo,
Ede( Jofre terá' festiva re�epvão nos

EstôdosUnidos I, !:!�A� P�!a F�no�e�����,�:����:�T;�'��. . . F,. C �. COE�rs::�ci:� Anos de I

1°)

POde, urn"a
partida ser efetuado .com outro 'Ai'Q!-" ,16. dGltD,

.que

'11,óje tr:an"scorre
é grotíss,ima para � IRio 11 tv. A.l Em cart lo tjtulo mundial dos galos �m�lada �eVldo a grave tro?

."
derporte, de Santa Catarina,' pois assinala o 38° ani

que endereçou ao promotor marcada para 4 de mato. erro do árbttro? 511) POdf',nl os Iosadoree f. versório de fund'ocQo da 'Federação Catarinense de
(:: "manager" katscnetsou, Parnassus prepara 'Ir :la) O que é êrro de fat.o? xig�r que o-ürbnro-consut. F,..,ebol ·:h.n"d.::Ido'�o· d.ia l2:-de abril de 1924 com p
lJ empresàr!o canromrano momento festiva recepcco 'li) O que é êrro de direito te o 'bandeirlnh�" ante' um d;nomJ���i!!a' "de '. L'go. Só,.to C·o"rino dr. Desportos
George Parnnssus. orgum- a rcn+nno, que será -ece- e quais os qu� podem anu- caso duvidoso?"

._. .

Terrestre�. _:,,'. I
zador rln luta. Edcr JOfrr bido em São Francisco pelo lar uma partida? fResp�stas. l!-Plíl-pJijil A _g�tislq.c:fe ��e; olém do futebol, tutelou ou

..

vs. Herman Marquez, en prefeito da cidade, consut ------

tros ,.e!fportes, hoje só cuidã do esporte_rei como inlji
careceu a necessidade jr -]101n"8 surqno a OlPn!S"81q co sua novo ·denominocõo. É de tôdas os entidades

����R�e P:�ll��� ;�:�i����� :r:��:eiro e outras autorl-

�'�t.
___.: esportiyos o mais trabalhosa de Santo Catarina, de rlp SuJ, nrincipalmente) não tem censei-

rue o dia 23, pai-a ercuas dades. talando de cadeira... riati cru";edgl���:t:éo:::'!t°ed;oi�::�!�!�Sdoli:��:,Oe:� anda verdadeira da Iorea atual dos paulis-
11UbliC'itárj.o_� da pelei a pe-

t,re êtes Avoí,

F, ígueirense,
Caxias e América. À fren \ tas. Assim sendo. uma "surpresa" poderá

II". (;::':";A.�,"n"'l-oS--R-e-gl'onal�' tm foco' : lf}:lftdr/}Í4k,_ te de seu. dcst;_"o., desde h,; olguns eees, ;mp,;m;n ocorrer no certame.
\,I.;) ü"UI\I"';V lU J � _ � �- �o uma (!rientac;:ao !'"eguro e mtellgente: vamos encon

_ _ _ _
_

�

M. Rorges Koentotopp. Floresta � .rrer uma das'iguros mais simpóticos � queridas do

Z'II f 'I. N n' -ti'
,

dP nOSSo futebol, o ". OSNY MELLO, �ue tem o oux;!;. I on ,a"lro ii "reSI enelll aOlória foram os peoteço- .Dunos dias mais e o Brasil esroré extreandp no lo no luto pelo engl'Cln�ecimento do futebol cotori_

E'
, ,ntstas. Aparecendo sempre Mundla! da Chile, com duplo finalidade: prover "en!je por ,,",o plêiade de abnegados, A ête, po. is, OS "'Idade Sa'on',slasup.erior com �m trabalho 'Íu� o tItulo conquistado no Suécia foi merecido e de d d d

rnurto mais �c�ntuadp e o- �onstror que, ocsscdos 4 anos, o fut.ebol brasileiro,
nossos c,.u"pri",entos, com votos e prosperl (I es

assumiu a Prcstdencía da Presidente Carlos Fulgraff.
bjetivo o G1l't'la venceu aI -too come�tado e exigido pelos extrcnoatros poro a

sempre eeeseentes. F.C.F.S . d desportista Zil A secretaria ficou a car-

Floresta per 4 x 1. presentaç�es, ainda é o melhor do mundo
- ton' Sail:lro, tendo em vrste g_OJ rio sr. Augusto "Cazér

xx XX' xx '!n�clrzmente, como sempre aContece no 'espor_ C--
_ ..

,---.;-

8 I ·0
o licenclnm'ertto-do ·sr. HJ.� tambêm grande bataí'!'rndor

DOmi�g{). o certame .t2- te, no e.D?Ca dos convocações, a ação dos descrentes, ampea'o O a nmercl milton �erl'cta, por a!gm'; de futebol {"l(' salão na Cll-

ve' sequencJa com a realIza dos Crltrcos oposentodo.�, dos cortolas palpit-eiros já
dias e n l'cnullcin ·do· Vi(Je pila!.

ção .de um .e�contr0 q�c se f�z. sentir, como em outros oPQrh.Jnidades crian_ Com a paJ:;ticipaçáo de ca, que vencera o cotei

:1:���� A�.�rIC,a
e Fhlml· ��s;:�r:v;;�obpl:�oo�o�!oo'S�el;:'C"ontoédcno,ico e m�rol 005 sete entid�qes da clas,,8 Inicial. Vitória do Créúito

.... foi reQ,lizada sábado últ· Real, na decisã.o por pena:-
Nesta oportunidade < O que realmente '.existe, e isto nõo é scgrfdo é mo no Campo do Abrir! }idades máximas depois d,

dube amcrlcano. est:\"rl4-qb� Já foi iniciado a 'eterno lutd entre r,aulisto� e de Menores O LJ'[ld\don�d uma serie de nove penal
defendendn a hderança carrocos p�la sUflrell1Ocío do futebol nacional, não Torneio Início do Campc( tis para cada eq(Jipc. No
que mantinha ao lado do tal1to no catYlpo do luto mos nos bastidores no CBD nalo BancarLos de lfl62.:i:: quinto jogo, verificou-se a
Caxias. nas Federaçpes e no Imprensa.

'

'videnciando melhores con vitória do Banmércio sobr!'

noO e�:�i:u�r���:s�ro��� Jl1Qjs Ets:�m;���ó�ata de longos anos e por certo ja_

brinho, foi vencido .r..-6!' i!.er, Através uma dezena de cronistas e radialistas
to ponto de m�nelra filei fanáticos e bairristas, o Imprenso Diória do Ri e
nelos' diabos rubros .qlle São Paulo não perde te-tT)Po em desmereQE!r jogad"J_
marcaram 4 x 1, c�ntmu res, injustamente, dando elogios demaSiados a QU_
ando assim na co-.haeran tros que não os merecem.

CO�O':�I:7.� �OiS ���:�on�� Ç\��s :er:.eaa�:�J<ãQ da t�r ti' t
I)gora mesmo, apesar do numero exagerado de

ceir,a rodadll, a tábua '1e
o

Ui�õ�s 4cJonY��odoS, �QiS t?dos se�emos que são se_
colocação apresenta-se p,t·

j.
.

pa o () Chile, ornda assIm os descontentes
sim: m�,:,c!onaram nomes que não foram convocados e

l0 lugar América � Caxial
cntlcaram a convocação de alguns novatos.

por 3 X 1, dcpoi,<; d(' marcar
com O p. p.. �o .verd?de muito mais que 41 jogadores bons2 : �:c�:a P;�����'a �:;'. 20 lugar sio Luiz e Glória

" de md�scutrYel capacidade técnica possue o futebol
com 2 p. p. bra$ileiro, mas � lágico que somente 11 jogarão e ou

30 lugar FLoresta, e Flumi tras tontos serao os reservas eventuqis.
nense com 4 p. p. , _ D�z ? �écnica, qu'e não existe ainda dono de 00_

xx xx xx SlÇaO e logrca, pOIS os :::ampeões do mund de 1958
O certame da Liga D�3· Dor serem convocados, nõo ficpram com: direito d�

portiva Brusquense tam serem titulol"1es. Os anóS passaram e muitos pode�
bém teve seguimento po ter. diminui�o seu fut,ebol, bem como podem não
rém os jogos pr.ogramados mars POSSUIr condições físicos excelentes.
nâ.o chegaram a terminar É �ma tarefa árduo o do técllico selecionqr 1 1
em vista das fortes chuvas �ara o logo. I·evondo_se em conto que os reservas sêío
Que desabaram sõbre a ca. autenticas craques.

pital dos tecldos é adfa- Quase todo público 'esportivo brasile1ro arr1S
eências. tO em silêncio o s:u palpite com os prováveis ioga:
Em São Jl.lão Batista (' .don�s que adentraroo o concho contro o México.

préllo foi suspenso pelo ai"
Mos é méra suposição dizer_se quais oS titulares já

bltro quando a contagem fa os cronistas esportivos do Guanabara e São Paulo IJ_
v.ol'ecia ao clube tricolOl pantam nomes, desfazem, com facilidade de esCre_
brusquense por 1 x O. ver, as qualidades técnicos de alguns jogadores, 0_

xx xx xx ppntando êst� como melhor do oQuêle, numa demons
Em Brusque idêntica me rAoção clara de que o jôgo que �m fazendo é o dos

dida tomou o árbitro ih lOre� de seus Estados, travando se então um diála_
partida Guarani e Paisan- )0 Imprudente, nocivo aos otlétas citadQs "'" seus

du quando a contagem re. :amf3ntários destrutivos, pois 'não resto dúvidas de
gistrava 2 x 1, favorável ao que tQis notícias agem negativamente em determ!_
Palsandú. "lodos qtlétos.
A outra parelda mq.rcada Em seus escritos chegam o afimor que deter_

para Tijucas entre Tira 'ninados jogadores. foram convocados poro valorizar

dcnt�s e Hu,maltá, não t.i. a. posse dos mesmos que houve político porque- sôa
vemos conhecimento se foi deste ou daquele cllJbe,
ou nM realizada. Evidentement-e, tais eomentorios visam tão so_

''''ente prejl'Jdicar o· trabalho dos técnicos e dos atlé_
tas, mormente destes últimos que, deprimidos com

(u I g o me n tos precipitados, f i c o m psicoló_
gicomente derrotados e acanhados, tal como aconte
ceu 'em 1958, quando determinado cronista da im_
prensa bondeiront€ acabou com palavras, com O fute
601 brilhante de determinado jogador que no época
�ro craque e fêz juz: a convocaçõa.

E todos nos sabemos que alguns cronistas �spor
hvos apadrinham determinados atléto!; porque per_
tencem aos clubes de suo preferências c acabam
com aut.ras, por motivos suspeitos, quando maior jus

uma parlida que trve 1'0 nr 4b tiça deveria existir, já que s� troto do seleção nocio
IfJcal o C's!ádio W:tldemfU "IIOI.A"'"""",OOMAU. nal que não é do Rio ou de' São Paula, mas do Brasil.

�' ·i"'·.'.'.''''t:�':�.c;�:",.,,-:,;
lO/4/tI::!.

Iniciado na noite rir

qnmta-tcírn. com a vttórte

do Olímpico sobre o Po l

metras por 2 x 1, o caro

pconato da- Liga Blumc

nnuens.e dC" F'ulebol da pre

scnlc,Lc�ll'Ipor�(l:l.. Sábado a

noite o ·c�rt.am� teve se\!;ui
J11(·nto com o prél10 travR

do em Itcupava Norte, r"ll

nind,o Gllnr::tni 10(';).1 � Uni.

-

"_. fiOv:��;::I�l>;\;rb(' '�ngrino
por ::l x 1 (]C'fl."!\.<; dc termi·

nar i\ pril11C'ira etapa "rr>

pal:ula por 1 X 1. Ivo ?

Grilo marcaram para

Bugre enquanto manei

C'onsjgnou. para (l clube (h

Timbó. Orci de' Sou:;�n. f.oi o

arbitro c a renda somali

CrS 2fl.210,OO

o Inca, também no tem­

po regulamentar, por tres

tentos a um, depois de :,;,s

tal' em desvantagem no)

!)rlmeiro tempo. n!'.nmêr·
cio e Crêdito Real fizeram

o cotejo final da tar{"le

vencendo .0 Banmércio pu!
dois a um. rlepais de àClr·

rada disputa. O:Jmo se �) J

de verificar, todps,os e:1'

contras vencidos' pelo llg(l·
mércio. F(fram feitos .;:;ern
o auxilio das Uellfl.lidactcf
l"l1áxlmas, o que compro,'a
as boas condições da equi
pe. Formou assim' o cam

peão d.o Torneio Início ct(
1962:

Murara, Irineu, Aniel, Eu

rico, 'Henrique, OIOOio e

Afonso; Eridan, Hélio Pil1
to, Ademir e Vidal.

A tu,aram ainda duqn·
te o torneio Borges e Caro
reirão. Parabéns aos bravos
rapa.zes banmércianos.

X\ xx xx

dições, o Banco Nacional dr

Comércio sagr,ou-se COP,l

brt1hanttsmo' o· IPrimeirJ
Cnmpeão da temporacl.a,
mereê de suas excelentes 1.>_

tuações durante todo "

transc.ol'rer do torneio. Nfl

primeiro encontro da t:lr­
.cte atuaram as represent.l­
ções da CaIxa Econômica f'

B. do Brasil, vencendo ('

primeiro pelo score de doi.:
a zero. I'f.o segundo encon·

tro atuaram Banco Tn;,:;
e Banco Paraná-Sta, Cp,-,
tarina, vencendo o Inca m

decisão por penalidad"'�
máximas, depois de tre�
séries de penaltis. O ter­

ceiro en<;ontro marcou fl

presença do Banmércio t"

Bancos Unidos, este últime
formado a base de e:Qtmen­
tos pertencentes ao Banco
da Lavoura, Banco Mer
cantil e Industrial, Bau{'.')

Agricola Mercantil, �APB
Cooperativa e Sindicato.
Venceu o Banmércio no

tempo regulamentar p.'!'
lo score de um a zer.o, com
um gol de Helio Pinto no

segundo tempo. O quartr
ootejo �presentou a estréia

. ·<]0 Banco de Crêdito R'eal ..... �_ _..
díante da Caixa Econômi-

estádio KUl't Hel'ing n equi·
pc do . V:\<:tl.) Ver(le sucum

bil1 clianll' d.o Amazona�

22.14000 e a arbitragem éS'

teve � cargo dc Orei �Ie

Souza eam trabalho complit
cada a exemplo 'do que a­

contecf'u quandO dirigi\!
sábado o encontl'.o Guara­

ni x União que culminou

com duas expulsões e qufl.­
se foi o cnusador de um

conflito entre torcedOres e

jogadores mas que fe'líz­

mente não aconteceu.

xx xx xx

Finalmente em Pomel'Q{le

a equipe do Floresta não fo

alêm de um empate fren

tc aQ Tupy, pela contagerr

de 1 x I, num jôgo qu

transcorreu parelho e com

hõa movimentaçao. Adenwl
marcou para o Floresta pa_

ra empatar para o cfube

gasparense, A renda roi

fraca com CrS 10.020.00'

CAFEW<HO, NÃO!
CAfE �!�'O!

"SÃO PAULO F, (."

NOTA DE AGRADECIMENTO

com boa arbilragem ele Vi

�ente Farias.

x' _xx xx

Al)ÓS csta primeira 1'.orl>1.­

da, ficou s('ndo a segUln
te a colQcação dos dubes
1" Illgnl' _ Olimpica, Gua

rani e Amazonas .com O Pt

cpm a flâmula do Clube,
esta semana percorrerão .o

seguinte itinerário: Aveni­

da Mauro Ramos, Ruas

Mpnsenhor Topp. Crisplm
Mira, José Boiteux, Rio

Grande do Sul, Irmão Joa

quim e adjacências.
Certa pe mais uma vez

contar com fl. eXllOntâpea
colaboração qe todos, des­

de . já, atenciosamente l'f!j.
tem agrfldccimentos.

A DIR:jl;TORIA DO "SAO

PA-ULO F. C.", sensibllisa­
da agradecc aos moradores
da Avenida Mauro Ramos,
ruas Laura Caminha M.:eira
Lages, Clemente Rôvel'e,
Campos Novos, Silveira de

Sou)la. Major Costa e ado

ja(Jêpcias, peja oferta de

ganafas vasías às Comis_
sões de arreca.dação do Clu
be, pa Campanha Prô·çons
trução da sêde Própria.
Outrossim, comunica, que

as Cpmlssões CI'edcnciadas, A DIRETORIA

2° lugar - FI,orcsta e T.l

py eom 1 p. p.

30 lugar Palmeiras, Vas

to Verdc c UniãQ com 2 YJ.p

O Campeonato Joinvi
lense de Fut('bol Le-ve .:>e

guimClll.o na tal'dt> de .�á
buda ('om a rcnllz:lção 1p

De São Paulo informam que a moral da

equipe de são Paulo é elevadissímo. Os pau,
listas preparam-se com afinco, tendo inicia
do n seu treinamento há dois meses. Física
mente, todos os componentes da selepãf.
paulista estão bem. Um ambiente de otlmis­
mo moderado tem caracterizado os SeU$ en­

saias. Dirigentes e remadores em - contato

com a reportagem afirmaram repetidas ve

zes uue as possibilidades de São' Paulo cr... •

ceram muito c Que nosso Estado deverá Ia-
7rl' boa figura no certame. E há um "han

dic�p'" apreciave] a tayor 'dos paulistas; as

8'1!1i",," máisfortes (Guanabara e Rio Gran

Eslalistica do Certame de Juvenis
)l

JOGOS REALI ZADOS,
Fjgur-jrense a x Avaí t­
Atlético 4 x To'mandoré

ARTILHEIROS,
Ary Gil (AtI.) Pedro Voenturo (Fig,) - 2
Ccsario � Benicio {AtU, Mario e Pedro Paula
(Fig.l, Odilon e José (Avaí) - 1 tento

ARQUEIRO ,MENOS, VAZADOS
Eros (AtI.) - Zero gol, Otoviano (Fig.) - 2 gols

-ARQUEIROS MAIS VAZADOS
Daniel (Tom.) e Parú (Avaí) ;__ 4 gols

ATAQUE MAIS POSITIVO,
Figueirense e Atlético; 4 gols
Avaí; 2gols

DEFEZA MENOS VAZADA
Atlético 1 partido zero gol
Figueirense: 2 gols
Ava,í e Tamandoré· 4 gols

ARBITROS QUE ATUARAM,
Giloorto Nahos e Nilo Silvo

EXPULSOES, NÃO HOUVE
PROXIMAS RODADAS,

1 vez cada

Paulo Ramos x Guaroní e Figueirense x Atlético

, NFORMACÕES
TURISTJCAS
.fflee!lldacãtf '

,fJJuadiltt'lt2-
(SF.GUROS VIDA EM GRUPO E
ACIDENTES PESSOAIS) \

ESCRITÓRlo,rU07d'SETEM�BROf6
,I

t FLORI�NÓPOLl� S CATARINA
.

�,_",__-.lJ�_
VENDE-SE

PELA MELHOR OFERTA
Vende·se a residencio situado à ruo Juco Loyde

105 em Coqueiros, Ver e trator com -o Engenheiro
R:ui Ramos Soores no mesma endereço

-----."

Pllnlões Esptrtlvos Da Rádio Anita
ora Até 17,30 HOfas.

"""""",<,",'8 "",,' "':1s{ryJ;J.�'(\!S ri' .:lti_) .

'uça, Diàriamenle, Os Garlbilldi.m Combinação Com "O

#-.
"!li

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



comerctantes da Hnetn do

tofut. bem como areentos

inspetores do Banco do
rnsít na região.
Falaram, pela ordem, os

gutntes oradcress: Dr.
úlio H. Zadrozny. Prcsi-

lumonau que, em nome

orne das classes produto­
:1" saudou o homenageado
com muita oportunidade

alientou os aspectos mais
rovettosos da visita do
lustre Diretor do Banco
o Brasil. O discurso do

residente da ecra poderá
er lido no término desta
epcrtagem.
A seguir discursou o be,
ut.ado Estadual Dr. Pedro
tauuenuann do Estado de
anta Catarlna com a vis!
a do Dr. Nestor Jost, e a

sperança nos b:Jns resul

adas de suas observaç(,e�
o parque Industrial cata­
·ncnse. Discursou. logo a�

os, o sr. Marah de Freitas
sta Porto, In�petJr da
REAl com sede em Blume

au, que homena�eou o vi·
tante em nome de seus

legas. PaI" ultimo usou
a palavra o S�, DI'. Nestor
o,-t, que ar.:os um retros_
eeto da visita que está
aIJzando no Estado, refe
u-se CO'_l palavras elogIo­
s ao p3rque Industrial
a I'egl:i.o, reafirmando
u inte"êsse em que a
REAI atenda, nos limites
e suas po�sibllldude�, os

cl::l,Inos da produção ca�

rlnensc.
Trnn'!crcveremos, a se

uir, o discun\o com Que o

nstrc Pt' 'sidenLe da AS!lo�
àl'ào Comerclôll e Inclus­
ial de Blumenan. Dr. J,

Zadl'O�my, saudou o dls-
nto hom!:!nageado, Dr.
estor Jost:
Em nome da Associação
mercial e Induf-tl'!al de
lumenau, c:ue neste Ins�
nte repre�,-nta todos os

merciantes e !ndu�trjais
sta regiâo econõmlca, e
s quais aqui se encon.
m fi:rurns repre!lenta��
s, temos a hnn�n de sau
r VOS�:l Excelência e sua
stle comitiva.
O�.�:l Excelência veio a

umen:lU 11 capital econô
ea do Vale cio Hajai, a.

eompanhado de seus cola- rigem e se concentra. (J que camonos ainda mais
bcradores imediatos, para dá li esta cidJ.de e ii. SU,l n, ouvi-lo hoje. somos. todos,
encontrar-se conosco, os genera do nunco do Brud] favoráveis à livre tmcrau-
comerciantes e industriais
do Vale, e auscultar noss .. ).<;

problemas relacionados à

concessão de crédito, ere­

mento vital, ímprescfndi,
ver à expansão cconómtca
Notamos que Vossa Ex

ocréncta e um homem de

números. Nós também o

sornes. Pur isto, nünnurc­

moa alguns dados que lhe

possam dar idéia. embora
de relance, das I eaüaacôes
$ possibilidades da região
Carecemos de esteusucas

seguras, atualizadas, mas

temos estimativas elabo
radas por órgãos expcrt­
mentados e de connance
Inicialmente, diremos da

situa�:i.o demográfica na

Zona da Bacia do rtajat.
que c de 440.937 habitantes,

Quant.) a Blumenau, a po

pulaçâo atinge 67.092 pes.,

soas, tendo havido um au­

mento absoluto nos últimos
dez anos, de 18.931 habitan

tes, equivalentes a um au­

mento relativo de 40';;,
A produção da Bacia do

Ita+n.í alcaricün, em H161.
eviímativamer-ta, 1O.000mi
lhôes de cruzeírcs,
discriminando se os seis
prirneiros produtos pela ar

dem da Impi."lrtância em vo

lume de cruzeiros: Proc!u_
t"lS textis e conexos _

3.500 milhões; madf'ira e

derivados' - 700 milhões:
artefatos de metal _ 650
milhões; Jl'.)rr('l:lnas e erls
tais· - 500 milhões; in<;tr1\·
mcnt.os musicais - 500 mi
lhões,

Somente em Bll,JI.nenau,
o vulume da prodliçilo m­

dustrial alcançou, em 1960,
isto é, há um ano e melO,
cêl'ca de 3.000 mijhões de

cruzeiros, LendJ-se consu�

nudo macér:,- prima no va

101' de 1.594 milhõ,"s.
A arrecadação total dos

Impostos das tl'ês esferas
dQ'Puder Público redelul,
estadual e municipal _ á

tlnglu, a1nda em 1960, a ..

LOH4 milhões de cruzeiros.
Infcli�mente nã.) dispomos
de dados referentes ao e­

xercício de 1961, os Quais
seriam bem mais elevados,
não liendo exagero prog1103
tlcar-se um aumen�o por_
centual de 60':; sôbre o mo

vimento de 1960.

a unportánum e o conccí ;o
de que desfrutam.
l!;ste raprdos elementos

servem para ('al,tl"tcri:lar a

p.,.�ie:lo (IUe 11'1 nttvtdnoes
Cdlll('l"tlal� c lntl\t.�tri:.lis 0-

cupum 11;1. er-onomln du r e­

!!"i:.i.o c xeux reflexo na eco-
.

nomtu elo 1!:i;L"du c mesmo

do pais. Mas tüclas c.nns a

tividades ner-ossitam (\1'

sangue novo parn irnpuí,
1;Íon<i,-lus l' torn:\ I:\s aptas
]l::u·�t nc ompanhnr li pro­
grc .-;0 da t;'.'nka in(llIstrial
e da Intensa solíultncíin
dos mercados. cada voa
maior em vir-tude da ver;

dadefm eXIJlu�ii) dcniográ
tlr-n que se vennca nu país
e do aumento do nível de
vtdn (' rio ]l.ld�J" cciustuvo
d:.l populucão hrn: ilelrn.

Para esta roncvacãc COIl

ternos com c apóio de vos,
sa E:q::eli,ltela. Não nos pas
sou cesoerceutdo o dinamía
mo com que V assn jcxceíón
ela traba .nn e a larga vL
são que tem dor urontomns
que nos afligem. Ainda on

tem nprcetaruos a atitude
de Vossa. axoetõnctn. Mal
h�vh desembnreadn do a.

VI:J.O (Ilt? 'l ('lnduzira � Blu
ll1en�l.U, eln fj!"'JI(l tat'de.
ini"i(1I' um pl'o>':mmn de in
t!é'n"a� vi.<;Jtu�, que se pro-
10'1')"(\11 por tôd'l ii manh'i.
d,... h'lle lntroir:mdo-sf' de
nr)s�'l ""rrlnctr-i'"r't p'J<;Jciin,
rYa'l'in:lnrlo d('I"lbf's e ab·
sorvendo os da{l')s dos pro_
blemas anr�<:entados.
Com saflsf1(�50 f' rrite

radas V('.,.('� nnt'lpn� j}I'O­
funrh jrJ('n! ;(1"",... rir nron' a

m('n:o e oro 1";"'"1(1"0 ri tpR.-
hnJho f'ntrr Vn��:l F.x Jr.n_
('ia e nós Pt"6Pl'io.�, CCl"llfL

va. e acreditamos nociva à
economia do país a implan
tacão de órgãos coibitivos
da expcusüo econômtca.
Também nós entendemos

que a atividade econômícn
du Estndc deve ser e scrnen
te supletiva das atívldades
industriais quando esta se

mostrar tnopernutc ou in­

sunctonto. E com vossn Ex­

celi.:Jwia aplaudimos as n­

pücncêcs rentáveis. os In­
ve-ttmomos que incenti­
vem a prrducúo. porque di
ncnmcuto acrcurta-nos em

cesenvotvtmonto cccnõnn
mico sem um elevado e cor

re-cendente aumento de
produtividade industrtnl. E
r-emo Vossa xxcetênctc soo

mos otimista,�, e acredita­
mos nu futuro do Brnsit.

Selltl.mo�nos. pois, intei­
ramente a vontade para ex

ru-essar-tne nossa convio,
cão - J'á não mais dizemos
e"peranc:a - dr que nos�os

p'oblrt'l";J.s )"f'O":ona:s retatt
vos à ump'Iar-âo e meno
ria do parr!ul' indll�tl'i:l.l r

a {'onl'e.��iio d,:, 1"]"0(\il) se­
rio estudados]J')r Vos�a
Excelên('i-) f' . �ll:l preclara
eoutpe r-nm olJ' ... 'fvidade e

l'Í1npat''l rbtendo s'llucão
conv('ni"'n�e e desejada.

Ar) fln[l';�r,�, cm nome
de t.r.d')� 0.0; "'lmf'l'l"iantes e

incill�triais de�tll :'c�ião, e

niprh ('rrJ nor,., ... ,Ir)' vi!litan
tes ('III" nos h01P','un rom
SU:'l pr{'!:enra (' nr)� ;wl)m­

pal"'h'l"l1 nfOsl:> hl)rnrrta". ...m.
d!'s!'jam ').� a Vos�a Exrelên
rla e di"'nís�!.,,:l. r'l'1liti"a
11T"1n f"]Ó? ('r<tHd:l ('''Irl' nõs,
f(lrmllla'1dl) os n'''!h0res vo

to.� de sua felicidade pcs_
soaI.

------ - ----�-- .._-------

Prepare-se para o Futuro
adqui rindo lotes de terras, pf'quenas
árt'os poro indllstrias em

recu]"�o, CitC!ll- sepor man­

dado o dI'. Promotor Pll-

Part. I'lIfei,ar:
J/2 'l:tC<lTU de uç,lc-ar ct"U'a!l.�(I_
do, ,,,i'luradu <"um a rcsJIU de

llfflU!<JrtHlJ<l. fERMENTO SÊCO
FlEISCHMAt�N

Esta é uma receita aprovada pela "Coziriha Royal''' Prove êsres. pãezinhos com Chá Tender Leal

o dou!')!" ganrH'j Lo!üo
MunI'! de QUf'iroz. Jlli�, dr
Dirello Suhstltuto cm eXf't"­

f'Í('io na com:l]"(':\ de S:1o
J,1SI'. Estado de Santa C:l�

Os interessados poderão dirigir sc diretome-nte 00 !�2na, 11:l forma ela leI.

ESCRITORIO DE VENDAS .DE IMOVEIS de

Agradam ao olhar...Deüotarn o páladar!
PÃEZINHOS DE LARANJA

Coloque a água morna numa vasilha e junte o fermento, deixando-c em

reocuso 10 mioutos. Bata para dissolver. Adicione todos os outros lngredi­
entes, misturando tudo junto e batendo bem até que a massa fique IiSII,
uniforme e comece 11 se desprender da vasjlha (se necessár-io, salpique farinha
para ajudar). Deixe fermentar em lugar quente e fora de corrente de ar,
durante 2 1/2 horas, aproximadamente. Leve li massa para a mesa pOlvilhada
com farinha e abra-a com um rôlo. Pincele com manteiga. dobre ao meio e

passe de nôvo o rôlo, dando à massa a form'a ele retângulo. Pinci:!le com

manteiga de nôvo � dobre cada am dos lados maiores para dentro, até o meio,
onde se vila juntar, formando um ret4ngulo com o mesmo comprimento, porém
mais estreito. Corte tiras de 4. em dê largura e, segurando-as pelas pontas,
retorça uma para cada lado, Arrume em tabuleiro untado, dando espaço
para crer:;eerem. Depois de 1/2 hora, pincele com gema de ôvo e salpique
açúcar crist.3!izado com raspa de laranja. Deixe acabar de crescer, atê dobrar
de volume (mais 1/2 hora). Asse em forno moderodo,s. durante 20 minutos.

GRÁTIS! Peça li D. Maria Silveira, Ca/xII postal, 1179" - D<>part(lmento FSD_S _ Rio de
Janl'fro, o folheto "Ca""<.'U,,.>S Olei$" sc)bre (I FermentQ ,s�l!..elschmann

3 J/2 a-te. faTinha de trigo
J/2 xrc. de água morna

1 colll. (sopa) + J colho (chã)
de Fermellto Sêco
Fleischmann 04 2 tabletes

de Fermento Fleischmann

1/4 :dc. de mallteiga
1/2 xic. de açúcar
2 ovos

1 colho (chã) de sat
1 colho (SOpll) de raspa
de luranja

1/3 xk. + 1 colho (sopa} de

slIcOuelurallja.

BARREIROS
E�d i tal :----cfe---C-i t a ç Q o

silelro, casado. restdente e dln�, O!l hll(')'ro'�ados in{'('l'- ,,;0 K,Ul. I)'U'[\ que produza
t:11; elt ·t,r)nhe{'idos. par�, S':l':; devid('_� c lerais, efei_

t('s. CerOl". ido o prazo de

chácaras ('

no "BAIRRO YPlRANGA, onde está situado o Grupo
Escolar local.

dl)l'liriliad0 em C.:>quelros,
distrito de Garcia, munl­
cipio de Angelina, neste
E,tadO, por seu procurador
infla a.'l�inad.'), vem eX!lÔr
e afina! requerer a V.
Expia. o seguinte: 1) que
!li mais dI' vinte anos, lnr
"i e seus :)nteces.�or('s, I))S­
s:ü. p'lr or.upaC'ão, u.n

lel"rrn0 run'.l, ,.,ituado rtl!

Cnfjllf'Jros, di�tritr) de' Gal'
da, nwnkípio de Ange!!­
na_ dr formato 1'{'1.ang"uhlr.
�(;[I[lrn'e C�o(JUis anf'y,o,
('11m a ár('Q (le 206.BOO Inc­

quadrados confron�
pela frentf', ao sul.

com tf't'rf!.S de Bento Sera­
fim P"'lnrisco; ao n0rt,e,
n'),> fundo,;. com terras df'­
vl)lutas e Delas lados les_

te e oeste com terras do
requrrente AmbrÔ$iu Kun.
tt:.1 LJlJ este que tem 22D
metros de flente, com

Igual mel,.l"f'gem de flUIdos
e 940 metro� em ambos o;:;

lados, na. linha fI entes a

fundos; l; - que, a posse
désst: te_TCilO tem sido
exercida Slmpre n�ansa e

pacifieamt:.nt"', sem inter­
rUj)<)ão, c�!"testação ou

úJlosi<)5,G de quem quer que
sl:Ja, com ánimo de dono,
por atos cunstantes de
Qf'upaçâo e culturas; 3; _

que, assim �:'!ndo, se l1eha
configurado, com todos os

requisitos legais a seu fa­
vor, '0 usucapião extraor.
dinário, de acôl'do com os

arts. 550 e seguintes do C,
Civil, com a redação dada
pela lei 2.437, de 7 de ll1:lr­
ço de 1955; 4) - que, pre­
tendendo legitimar sua
situação de fato, bem com
base nos arts. 454 e seguin�
tes do C.P, Civil, requerer
a V, Exeia. deSignação de
dia e hora para serem ou­
vidas as testemunhas
iliante arroladas e em se­
guida, citados Os atuias
ronfrontantes e interes_
sados certos e seus cônju­
ges, o órgão do Ministêrlo
Público, o senhor LeopOlrlo
Mano{'\ Frederico, em cujo
n�me se aclla registrado
partI"! do terreno, [l fls. 23D
!.lo livl'O 3-J, no Registro ('her" c]rclal'ou aos jornalistas
��n��o�:::�e�i c�o��;,ca p�� n1::Jçors!� l'f'Emel(Oj provinnas

,

edital Ciffi. .0 "grazo d..� �Q são procedente�.
,.)-;;-- ,.

Não há em nossas pala·
vras nenhuma arrogância
ou regiona.!i�mo exaltado.
mas somis obrigados a de
clarar que. embora repre_
sentemos uma fracão de
207. d:1. popUlação' esta- ----­

dual, nossa produção atin

ge a 3��-:; de todo o Estado.
Todo êste volume se escôa
por Blumenau, e uma boa

pal'te nele aqui tem sua 0-

FAZ sahl'_' a todús quan_
tus (:lile etoilal vi:'em ou

dê)e COI,;l(!('imento LivC�

rem, que }}OI' parte dr Am

bl'ú .. io· Kllhi', por Intermé­
dio c!f' H 11 pro('lll"ador Dr.

Jaime l)('SLli, f.Ji diri:->:ieb
a êslc J Ili'�() a ]}eLlf.;ão do

Leôr PE1'lC;AO'
EXIl10. Dr. J lIl� de Di-

rrj!,o da Gúm:\ITCl dr São
Jo':é. An'bró1;io J(uhn. bm-

-------------------------

0110 Julio Malina
Ruo F('lipe Schmidt, 14 - Sobrado _ Fone

2347 - Florianópolis.

-_ - ._-
---_._------

NO HOEPC·KE T!:l>t

Coopere
A

I, cC RM • ....;;}� • •

com

Assistindo ao Filme

Alamo

dia 2 de
•

maiO

no pr .. lzo Jf"': I " s')11 p('na
de 1'(''',...11:.( I' '1ll'starem, l'e

q\li'jwrrll1: 51 . que, não

sendo ronl (>s�:lda a ação,
seja dr>. ]O'?o reconheci­
do c declarado O dOmínio
do rNH,rrf'nk ',bre o imó­

vel, p ,r sf'nt{'r.�n ele V.

Exrin '1 "('r lranscl'ita no

Regi" ,.) dr Imóveis da

C01n:t:r:l df'·Siio José. Pro­

t.est:l por t,ldo, O género ele

pl'ova� :ldmi�slveis em dl�

I'riLo inclusive depoilmeu­
to pf'soul dos lnl.eres,'lados,
Dfl.ntlo-se :\ causa o valor

de (.:I·S 2.1UO,OO. E. deferi­

mento. São Josó. 20 dc

marçO de 1962. ('as) Jaime

Destrl. Testemunhas: Vi­

Iihalclo Hrl.m('-.;. bmsijeiro,
r.(\�ado. lallradnr: Sf'bastíão
Alves, Ilrasllei-ro, pa�ado.

lavrador, amW residen_

tes e domiciliados em C.J­

quelros, distrito de Garcia,
município de Ange1i::1a.
(as) JaimE' DestrL DESPA­

CHO: R,H.A.R. De�ip:no o

dia. 23 elo corrente, às lO

horali 1"'I'1l'a a justificarão
prévi�t. I. Março 20 62. Casl

Felipe Doming-os Petry,
Juiz de Direilo em exer�

ciclo, SENTENÇA: Vistos,
etc,. Julgo, por sentença,
valio,�a. a justifir:1,çâo pré_
via de fls. 7 e 8, constan­

te dêstes autos de usuca­

pião requerido por Ambró-

b!ico d:!. Comarca c os

i!1 teressados C!'l'tos -e suas

re�!-ll'(:tiva" ml1lhere�, se

(,'1.�ados l', �mr ('dita], com

o p.-ar.o de �rinta (30) dias
m !nteressac!os incertos,
r!.litair; QUC deverão ser

fJ"l:·'iead')s: pelo menos,
(1 é· Ve7.l'S na imprcnsa lo�
('r,l 011. 11:1 f;tlt:l, na de

F'jl,:í:l.luipolis c uma vez no

"Diário da Jus�iça" anexo

ao Din.rio Oficial do E):;ta­
do, para que Célnt.estem [l

adio, que. cnda, no prazo
da lei. Cítem-se outrossim,
'para o mesmo fim o. Do­
minio da União, por c'arta
preeatõl'ia: ã. comarca da

Capital. P.R.I. Úülmem_se.
São José, 2 de abril de
1962. (as) Manoel Lobão
Muniz de Queiroz, Juiz de
Direito Substituto em exer-

cicio. E, para que chegue
ao conhecimento de lodos,
mandei passar o presente
edital. Dado (! passado
nesta cídade de São José,
aos quatro dias do mês de
abril de mil novecentos e
sessenta e dois, Eu, (Arnal­
do M. de Gouza), Escrivão
o datilografeí e subscrevo.
Manoel L.obão Muniz de

Queira::!, Juiz de Direito
Substituto, em exercício.

E.U.A. 'E GRÃ:8RETANHA FARÃO
APELO A KRUCHTCHEV

WASHINGTON. 10 (AP_) - (O Esta­
do) - Casa Branca anurrciou ontem que o

Presidente Kennedy e o Prirneiro-Minish'o
Macrnillan estão examinando a possibilidade
d� um novo e tll'gente apêl0 ao HPrerniel'''
soviético, Nikita Khuchev, num ültimo cs­

frrço D:.lra evitar o reinicio das provas nu­

('leares na atmosfera, O serretário auxiliar de
impl'Cl1S0 da Pl'esid�ncia. Andl'ew T- Ha(-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



toro a América tatio
Rio, 11 (V. A.) - Em Jaime de Barros CâJ;nara de 7 de outubro, advertln- pria Amêrica Latina", uma var o Brasil nos rumos de

reunião secreta com o ele- ordenou uma grande mo- do que êsee pleito "poderá vez que há perigo de vi- Cuba para conflagrar o

ro da Arquidiocese, dom bUizaçáo para. as eleições decidir o tuturo da pró- tórla dos que desejam le- continente.

Almoço de Solidariedade e Desagrav-o
Pela Associação Catarl- ACE residentes nesta oe- mos, Que tem pautado a

•

nense de Engenheiros toi pital, tendo ainda, sidb sua vida por uma linha de

oferecido, no sábado ultimo, Inúmeros os telegramas tepessadce.
no Veleiros da Ilha, um 111- recebidos pela essccíacnc passados.'
moço de (iesagrava e scndn, de classe, de engenheiros
riedade, aos engenheiros residentes no interior e

Celso Ramos Filho e New- que se solidarizam com a

ton Ramos, os quais, sc:n medida tomada.

quaisquer provas, haviam O Eng. Celso Ramos Fllh(),
sido atingidos profissional e ex-presidente da. ACE, atual
particularmente. Secretârlo da Vlaçao e

A homenagem prestada Obras Públicas e Presiden­
teve por origem uma deli- te do Conselho Regional de

beração unãnlme da Dire- Engenharia e Arquitetura
teria da ACE. Sem qual- (CR&\l, embora moço aln­

quer caráter polítíco-par- tia, tem iá boa folha de

tldárlo, o almoço contou eervícos prestados ao seu

com R. presença da cuase Estado; o mesmo se pode
totalidade dos membros de dizer do Eng. Newton Ra·

Os homenageados foram

saudados pelo Arquiteto
Walmy Blttencourt, Pre­

sidente da ACE, que disse
do porque do ato, nevendo,
profundamente emociona­

dos, agradecido aqueles dois

membros da Associação.
Nossos flagrantes fixam

um aspecto do almoço e os

Engs. Celso Ramos Filho,
Newton Ramos e arquiteto
Walmy Blttencourt quando
usavam da palavra.

O encontro realizou-se
no Convento de Santo An­

tônio dentro do esquema
de trabalho da Aliança
pela Defesa da FamílIa e

dom Jaime frisou que é

Indispensável arregimentar
no RiO de Janeiro 500 mil

eleitores dispostos a sã

votarem nos candidatos e

legendas aprovadOS por

ela. Segundo disse, com

tal eleitorado, a Aliança
será respeitada por todos
(IS partidos que, assim, evi­
tarão a Infiltração de ele­

mentos comunistas ou an­

ticristãos nas suas chapas.
Para atingir aquela me­

ta, a Igreja não poupará
esforços nesses próximos
meses, lançando-se com

energia e eflclêncla nas ta,
refas - de esclarecimento e

defesa dos principias cris­
tãos. Em cida paróquia em

cada templo ou em cada
_

conferencia, religiosos e

leigos insFltirã9 na neces­

sldade dt união dos cris­

tãos e aÍudirão aos' perL
gos que rondam a socie­
dade.

o cardeal-arcebispo, se­

gundo colheu enuncíou
que se "vai ferir uma luta.
de vida. ou de morte par&
a sobrevivência das ínsn­

tuícões'', pois o própria sr.

Luis Carlos Prestes decta­

rou, há dias, "que os co­

munistas sairão vitoriosos
este ano, pelo voto o.u pela
violência".

-- ,�
QUINHENTOS MIL

CUBA,

,mau R1.�d�S!��te�l� I�! luto CO��m�'i,��r!�tlcid!,p!.!f�!!� �ad���Ú�� rª���,�
TABELA NUMtRICA DE - Escreveu: CYZANA' Era casado com dona S/A., em Lages. 'I'ransterm funções de Prefeito, ainda São Paulo, onde, tnrenz-
MENSALISTAS DA PRO- Para. nós, que müítamos Emília FaigeJ Rosar, grazo sua restdencta para Rio uc era titular da Comérclo de mente, também foram bm-

. CURADORIA FISCAL na Imprensa desde 'os ban- evento celebrado em La�es, Sul' em 1946, dirigindo a Automóveis Rio do Sul S/A. dados tocos os esfor':;::s de
De acôrdo com retecêc coa escolares, sempre ti- no dia 16 de novembro de filial de João Buatim S/A Em sua vida de bcme:u medicina moderna, vindo

anexa, publicadn no "tné- vemos tarefa d36 mais di- 1914. Era na ocasião, co- em nosso munieípta, Em público, foI Vereador à Cá- entêo, dias após, esperar o

ríc Oficial" de 10 do coe- ficels como a que boje &e nserelante, trabalhatHfo n:a ut ele nev� de 1948 mar.. Mlmkta1WJ. ftt 'I'IeO' e .� 'fIdIa:l ne c1

rente foi modíftcada a apresenta_ Casa Paralzo de LeontJno foi chamado I)6r João nua- também em 1954 quando que ele tanto amou e mu­

Ts.albl,'tlaa'"Ndumaéricpa,o�u',.Md.o"�".: a !a�:��u� eps�::��oo���� �!���ld:i�:o<O's.'n'tosté, hONJoO- tím para Diretor Gerente foi reeleito, sempre sob a ��ci��O f��a:a�1:d��gr���" .... da nova firma que então legenda do Partido SoclS!.1
Fiscal. se, profundamente cona, mesmo ano foi para Painel Iniciava suas atividades em nemccrãuco, egremíaçao

mais infatigáveis. Na dlre-
O respectivo decreto go- trangidos porque morreu muníclpín de Lages, esta- Rio ao Sul, a conceituada a quem prestou os mais

torla do Duque de Caxias,
vemamental tomou o nú- um homem que em vida. belecendo-se com casa co- oomércro de Automóveis Rio assinalados serviços. Em 3

desde sua chegada a Rio

mero SF-IY.l-03 62/1.183 ��:c:.:.;; J6!oma:� ::arc�alar�a:t;�/D�o;�� �s:t�fa��' 1!:n::6�e t:�.� de outubro de 1960, em mo- :: :��e�=���h��i sorde.íc
.

BAR. a 1944 foi solicito encerre- eleito Diretor )fice Prest- ;r��!�t� er:l���, c!��o�:l!� De seu consórcio com

CONVENIO PARA :::INO vuJ:�l�;��t.eda�:��: s��· ���e� de����:�nn�a e�� :�:�Sid�(lj:o:::��su�a f�r�l� be se comportar como to- �:�: �U���igelvir=;GRATU�!OS�� ':vlda. nasCido em La�es, Lages, quando a convite do tuação invejável que todos
dos esperavam. Vitima ,� que conhecemos, deiltOu 5s

O G.overnador Celsb Ih- aos '22 de junho de 1912, seu grande amigo, e .;;audc- sabemos, muito deve ao tI;3- �e�!n:ar:f�:���d\I::!e seguintes filhos: Adair, nas-
mos 's:provou o têrmo r!,� falecido hOie. em Rio c!.'J so JOM Buatlm passou a baloh Isano do Raullno forçada a solicJtar licença d'lodnO,emE��es, �=�gOa;:e� �---_

,:ontrato com a Escola. _E- SuJ, contava; pois, 49 anos gerencIar- a Comercio de João Rosar. No dia de' seu do cargo, para tratamento
vangéUca "Rui Barbosa",

.

Rosa:r e atual Diretor da

de .Rio do Sul, para que .. __ ....... a ...__ ,. __ .. ..... __ ..
Comércio de Automóveis

:seja ministrado enSln? prl- J EI'ram - OB que asseve- amor ao, próxtmo sobrepu- de membros iner1:;�- =1�S,- J:s:te�a�;-' Jt.lo do Sul S/A. Pedro
márlo gratuito a C�lanç'lS " ram\que � mundo caminha iam, mercê de Deus, a tI,)- l�brando ,velhas eT1�bar- nas lontes"!... ,Ernesto, nascIdo em L�­em. idade escolar. Nao IH' II1II pare: c01nPl,eta materia.li- dos os sentimentos antel. cações abandonadas em Entrarão chora71do _ 4.

ges, casado com d�na Elil
verá qualquer ônus paro. 11\)1 zaçqo, os que descrem gô71icos, prevalecendo co- um estaleiro _ receberão sairão sorrindo fi' Scheur Rasar. LUCia Hp-Ie-

o� al�n.os, sejam ta�:16, d�. sentimentos lle solida- mo indestrutivel 1nuralha o tratamerlto de que nel. Muitas read�uirirão os. na, nascida em RiO do SU.I,
.. jOlas, titulas, melUlalldades,. neda�e. huma?a,_ ou dos contra o ceticismo e as cessitam, recuperando_se movimentos tolhidos pela III c�m 14 anos, aluna do 0.-

exçeto a contribujção -pala pnn':'Plos cnstap�. que ideologias caóticas. ou reabilitando· se, salvos poliomielite, tornar.se-ão fi' naslo e Escola �Ornlll
a Caixa Escolar, na forma' nortezam classes pnvilegi(J Iniciada a véspera do de um nau/ragio fisiCo ou perfeitas _ "para sUbirem' "Maria Auxiliadora. J\)�'Jí.. das leis em vigor. A EscOia, das.":::' 03 que, pen.sa�do Dia de Reis a primeira moral. aos montes e se desseden-' Raullno, nvscido em RJO

f Evangélica cederã o prtrllO, �pen� em si prO'/)rlOs, 10rnada, Gaspar, Belchior Operou-se o milagre do tarem nas fontes" .. _ do Sui, com 13 anos, alu­

&l de sua propriedade, p<'\l'a tma91�am que os afort�na- e Baltassar trouxeram ou" esfõrço, da operosidáde, do Ainda é longa a jornada.' no do Colêglo '"'Dom Sos-
o {llficlonamento do edu-, dos nao perc�bem as Wgri- ro, mirra e incenso ao no- trabalho constante e exaus Ainda exige muitas renún_. co". Maria Emilia, nasCida

'l. candárlo. •
mas que desluam pela la- vo hospital.

tivo, cujo exemplo foi old cias e muitos saCrifícios.•
em Rio do Sul, 12 ano<;,

,
ce dos sOfr�do�es, ou per- Três meses de faina coU- recido p()r alguém que po-

E por isso, pequeninas aluna do Ginásill e Escola
ESTADO CONTRIBtJIRÁ' manecem mdtlerentes ti diana, tendo à frente a�. deria gosar de merecido vítimas da paralisia in/alll.' Normal "Maria Auxiliado·
COM 50% DAS MATRICU- ,

sorte d�s. que recebem a nhora Edith Gama Ramos, repouso sõbre as alcatifas til, se vocês não POdem, ra". E Iara. Helena, nascida
, LAS DO GINASIO

triste ViSita das três d�, secundada por algumas de um palácio, mas prefe- dobrar os joelhinhos dian" na Praia de Camboriu, com

MUNICIPAL • sas ��e, segundo a m'to�- dedicadas auxiliares, três riu dar a essa Casa de te de um altar, se não po-; 6 anos, aluna do Jardim
Outro convênio firmado 1 gia, fiam, tec� e dobam, dem juntar as mdosinhas·' de Infância de ""Maria Au-

pelo Govêrno, com o Glná- ,
cortando o fio da vida"_

em prece, porque Os mus-, xilladora".slo. Municipal de Orleães, Erram, ainda, os que
culos e os _nervos não obe_ Formou ao lado dos malo-

estipula que o Est�do COll- • condenam a fartura àds
decem a força motora da' res �atalhador�s na c�n.s-correrá com ,50% 'das des.- • mesas, a opulência dos pa- Grande Reall·zaça-o

o sn�a D �aa�la 'O.lqa.l�;) • truçao do entao
.
Glna.;;1O

\;: pesas referentes às matrl- . Mcios o luxo· o confórto
pen�amento puro, rogando . "Dom Bosco" e também

/: cuIas das diferentes séries.• a bel;aa a arte _ os qU; para que 1�mais faltem' ,lutou bravamente )leJa
A direção do G. M. é asse- verbera:n as' gerações re:utsos a ess� Casa. onde. construção de nossa m9,-

gurado o livre acesso à� atuais os que odeiam os
(Maria á'1II Conceição de Sales Coimbra) maos

� benf�eJas e eJicienl
.• gestosa Igreja Matriz de

dependências do Grupo Ell_ ricos, 'os que procuram ati-
tes vao enslna� vocês a São João Batista e San.

colar "Costa Carneiro", rar s6bre as mais altas ca-
andar, a movlmentar os, tuário "Maria Auxiliadora".

utilizadas pelo Ginásio, r,o madas da sociedtie o M. membr?S, reoovan�o-lhes. Rio do Sul está de luto
sentido de plena adminis- tríolo da calúnia, _ os que meses de apêlos producen_ Reabi�itação incalculável : :��a��ade dos musculOs. com a morte do Prefeito
tração. 'incutem em espíritos in- tes ao Comércio, a IndÚ$-' so d i r 1

rvos.

,
Raulino João Rosar ê o

O referido convênio terá. cautos ou pouco esclareci- tria, âs famílias, aos ope- demqaue:e e,r;:;:s:s, 110am�: naugura.do no dia dos titulo justo para esta te-

vigência pelo prazo de dois dos, que ia não existe re" rárioS, aos trabalhadores breve lapso de tempo ima- �::�:�Ij;a��, �lo';���it��' P_Drtagem, pOis tão logo -a
anos, a. contar de 1° de médio para curar os ma-, - e uma tasa velha, des: ginavel. da .1ssociaçdo Santa Cata.' cId.ade ao ama.nhecer �e
março de 1962.

.

les que afligem as classes gastada pelo tempo, apa'. E nessas salas dete" se� rina de ReabUitação fará' hOJe, dia 10 de abril de
menos favoreci:das.

.

rentemente inútU ao que ão crianças amparadas de muitas criancinhas in- 1962, teve conhecimento
EM FÉRIAS O CORONEL Não. O mundo não· está se propU7tha, transformou_ nos regaços maternais. _ vâlidar., criaturas sadias' de sua morte, os estabele.

O C!;!�:dan�B�:ral (�:J.

perdido.
, ;:d:�c�a�a:�:�:::d::' =: �:��::ãod��!:�ado�V::' de passos firmes que �. ctmentos clmerciais nao

Polícia Militar do Estàdo, E, se há ostentação em patio alegre onde plantas as companheirinhas sadias' :�;�:z:eãOrea�z:�es fU;:;'� � �:����a:ua�e�::::' �:
coronel Antônio de Lo,r:l demasia, se hã esoonjaf vicejfLm, repousando os correram como bandos de· zes. • funci.Onar, os estabelecl-
Ribas, está em gõzo de fé- ::�o�ra��ohá 1:til�:s�'ta� Ol��:sa:ues:lascoo�;:P�;� avesinhas garrulas: "Eu Um voto de louvor a la' (Cont. na 2a. pág.)

:!��n�e::tl:sn1e�:re:�o ca:; da Ass?ctação Sant!' Cata� há desperdício d4 luxo, �aU���egu��e:� b:;���e��s �;i7: ci�m!sta::�!e:ho��, .

..
•

1961 Substit{lTo nas fun-
rina de Reabllftaçao, do- mas con/õrto e asseio, Be- em revoada! Quero subir digno Ptesident" da As/'I GOSTA DF CAFÉ1 tções o coronel Jóáo F/:i"
mingo proxUTto pa.ssado, res atingidos pelà procela as arvores, ajudar os pas-- !!Ociação Santa Catarina' ,.. ...

MQnd��I' conforme .jã .n')-I- ,veto d,emonstra� .�ue .,
a de uma das mais terríveis s((rinhl)s a tecer seus ni- d� Reabilitação, Sr. José ENTÃO PECA ,-,UE Zf 'Jc1

pIl71(ladc, a ge11cioSUUldc, o enfl!rmidades, i7lcapaô:es, 7lhoS! Quero ca!'tar eWs Elias.. , "........ ...amos.
_�� � �_ .. .....�_---"<'..-__ � 1IIil!. � � .. _.-_ � ......... ,... __!l

Dom Jaime de Barros
Câmara. explicou que o

grande perigo para o futu­
ro do continente que po­
derá representar a eleição
no Brasll, reside na nípõ,
tese da vitória daqueles
candidatos que querem a.

aproxímaçãc de nosso pais
com o regime de Fldel Cas­
tro, "que, há pouco tem­

po, estêve na Iminência
de se concretizar".

maratL

FAMILIA

Declarou, também, d
Jalme que o objetivo
senc1al da mcbtueeçãc é
defesa da remüie, "e n

somente da fam'iJla ca

ltca, .mas da famiUa c

:!rm�r: Pr;t��:e��s
colaborar com os ta

URSS

As criticas do cardeal
estende-ram..se às relações
do Brasil com a União SO­

viética, acentuando Sua
Eminência que o perigo e

tanto malar 'porque, hoje
em dia, temos entre nós
um embaixador russo, que
"dizem ser pessoa Inteli­
gentíssima". AO que apura,
mos, círculos eclesiásticos
dispõem de informações no

sentido de que as apregoa-

nacional, devendo se

tender ao país inteiro
forma a que, nas próxl
eleições, a Igreja
uma Influência dectst
na escolha dos candida
e nos sUfrágJos de '1
outuorc vindouro.
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Jornal de L(j,{Jes, órgão que
está. vinculado ao situacionismo, nem ao PSD,
sua. edição de 7 do corrente, em suas notas poliU
Jnsere as seguintes:

"Ao contrário do que teria acontecido na

pital, o processo de "impeachment" promovido
A. L. pelo Dep. �_,aerte R. Vieira contra o Gove

dor Celso Ramos, não teve maior repercussão. N

guem esteve preocupadO com a votação, em Laj
poIs antecipava-se fragorosa derrota do autor

medida.

x x x

Conhecido o resllItado da votação do "Impea
ment", (24 x 10) a repercussão, nesta cidade,
trlnglu-se a comentários de ordem política e an

ses do comportamento do Dep. Laerte Ramos VI

ra, autor dessa antipática proposição. As corren

governistas receberam o r�u1tado como uma c

sagração à. honestIdade, cor�eção e empenho Jdo
vernador C R em levar avante uma administra.
séria, progressista, superIor à.IJ demagógicas futrl
eleltorelras.
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A UDN local, em razão do projeto de "impe
ment" do Dep. Laerte Vieira, sentiu·se aUn
de forma profunda, recebendo o resultado que I
foi desfavoraveI, como uma perigosa derrota, a
t1etir-se no campo eleitoral. Muitos proceres o

slclontstal' não escondiam seu constrangimento, e

péSSima repercussão que teve em Lajes, para
UDN, esse projeto, sem malares justificativas,
tendendo como erro do Deputado Laerte Ra
Vieira:'

'

O fmpeacliment laerte&no continua a tru
car...
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